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Impasse na liquidação
Desde que foi lançada a venda de activos do Grupo, com base de licitação de 3,5 milhões de euros, 
apenas uma proposta foi apresentada, e ainda assim muito abaixo do valor mínimo.
Sem consenso da Comissão de Credores, Tribunal decretou extensão do prazo para a venda, 
na expectativa 
de novas propostas 
ou desenvolvimentos.
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Novo centro para a cidade
Câmara Municipal apresenta esta quinta-feira, pelas 21 hpras, Fundação Cupertino de Miranda, 
o esboço do projecto de reabilitação que defende para as imediações do Mercado Municipal 
e Praça Dona Maria II. Segue-se período de discussão pública para colher contributos.
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Gabinete de Apoio 
ao Emigrande 
com novas ferramentas
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Remoção de amianto nas 
escolas: deputado do PSD 
pede contas ao Governo
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No próximo domingo
Procissão dos Passos 
em Ruivães

A freguesia 
de Ruivães 
acolhe, no 
próximo dia 
17 de Março, 
uma grandio-
sa Procissão 
dos Passos. 
A saída está 
agendada pe-
las 15 horas 
da Igreja Pa-
roquial até ao 
Calvário, com 
serm,ão de encontro na Capela da Quinta.

Ainda no domingo, pelas 11 horas terá lugar uma missa, 
e às 13h30 um leilão das pegas do andor do Senhor dos 
Santos Passos, da Senhora da Soledadde e Estandartes.

O sábado inclui também eventos que passam por um 
leilão das pegas de andor às 20h30, seguindo-se Procis-
são de Velas do Calvário à Igreja Paroquial.

Cuidado com os buracos dos passeios sob as arcadas do prédio 
que contorna a Rua José Azevedo Menezes, bem no centro da cidade!

Os revestimentos estão “cansados”, e entrar e sair das lojas e restaurantes 
ali sedeados pode ser uma verdadeira prova de obstáculos - entenda-se 

por obstáculos os buracos abertos no pavimento.
Até que uma reparação aconteça, veja bem onde põe os pés!
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A venda dos activos do 
Grupo Ricon parece ter en-
trado num impasse. O pa-
trimónio, que foi colocado 
à venda por 3,5 milhões de 
euros, na sequência da in-
solvência decretada no final 
de Janeiro do ano passado 
pelo Tribunal de Famalicão, 
teve apenas um interessado, 
e ainda assim com uma pro-
posta de valor muito inferior 
àquele mínimo fixado.

Na ausência de consenso 
da comissão de trabalhado-
res em torno da venda dos 
activos, reportado ao pro-
cesso pelo administrador de 
insolvência, Pedro Pidwell, a 
juíza estabeleceu novo pra-
zo de 60 dias na expectativa 
de que possam surgir novas 
propostas ou que a liquida-
ção obtenha desenvolvimen-
tos. O Povo Famalicense 
tentou chegar à fala com o 
adminusrrador, mas sem su-
cesso.

Recorde-se que a unida-
de industrial se encontra já 
a laborar desde Março do 
mesmo ano, depois do grupo 
têxtil “Sonix” ter arrendado 
as instalações do Ricon em 

Ribeirão com o objectivo 
de retomar a produção de 
artigos têxteis. De resto, a 
empresa fundada pela an-
tiga costureira Conceição 
Dias reintegrou cerca de 160 
ex-trabalhadoras da Ricon 
para o efeito, e mantém des-

de então a actividade. 
A liquidação doa activos, 

que se afigura essencial para 
o pagamento de remunera-
ções com as quais o Grupo 
Ricon não cumpriu aos seus 
cerca de 600 trabalhado-
res, entre outros créditos, 

diz respeito a instalações 
industriais e um terreno. Foi 
fixado o valor mínimo de 3,5 
milhões de euros. A venda 
foi lançada em Dezembro 
último, compreendendo uma 
unidade industrial com mais 
de 5.500 metros quadrados 

de área coberta, e mais de 
nove mil de área descober-
ta, para além do terreno com 
cerca de quatro mil metros 
quadrados.

Comissão 
de credores 
sem consenso

Ao processo do adminis-
trador de insolvência decla-
ra ter recebido apenas uma 
proposta, “com valor muito 
inferior ao valor mínimo de 
venda”. Confrontada a co-
missão de credores, um dos 
representantes aprovou, ou-
tro rejeito, e um terceiro não 
se quis pronunciar, o que re-
meteu o processo para uma 
ausência de consenso que 
inviabiliza o negócio. Apesar 
dos esforços, não terá sido 
possível ainda ultrapassar o 
“impasse”. Informada neste 
sentido, a juíza decretou, no 
passado dia 25 de Fevereiro, 
um novo prazo de 60 dias, 
na expectativa de “nova pro-
posta ou que a diligência de 
liquidação tenha desenvolvi-
mentos”.

Passivo de 33 
milhões de euros

Fundado em 1973, o Gru-
po Ricon (composto por oito 
empresas: Nevag SGPS, 
Nevag II, Ricon Serviços, 
Delveste, Delcon, Ricon In-
dustrial, Delos, Fielcon) era 
uma das grandes referências 
do têxtil famalicense e nacio-
nal ao ser o representante 
da marca Gant em Portu-
gal. Quando faliu deixou um 
passivo da ordem dos 33 mi-
lhões de euros.

No final de 2017 a empre-
sa se dirigiu aos trabalhado-
res face às dificuldades do 
grupo, acusava a marca sue-
ca de não ter viabilizado uma 
proposta que seria determi-
nante para a manutenção da 
parceria e da actividade, pre-
cipitando com a sua rejeição 
a crise que viria a conduzir 
o grupo à falência. Natural-
mente, a Gant rejeitou pron-
tamente.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Juíza dá mais 60 dias para que surjam novas propostas ou haja desenvolvimentos 
no processo de liquidação

Ricon: venda dos ativos num impasse

Dificuldades do grupo foram conhecidas no final de 2017
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De 19 a 24 de Março

Famalicão 
acolhe Festival 
Harmos

O Festival Harmos volta a reunir em Portugal, de 19 a 
24 de Março, os melhores alunos de algumas das mais 
conceituadas escolas superiores de música da Europa. 
A iniciativa, organizada pela Escola Superior de Música 
e Artes do Espetáculo do Politécnico do Porto (ESMAE), 
vai contar com três concertos em Vila Nova de Famalicão. 

O primeiro decorre no dia 21, na Igreja Paroquial de 
Portela Santa Marinha, com a atuação do grupo holandês 
Azalaïs Quartet (Koninklijk Conservatorium Den Haag). 
No dia 22, o Aurora Wind Quintet (Norwegian Academy of 
Music), da Noruega, atua no salão da Junta de Freguesia 
de Mogege, e no dia 23, o Centro Cultural e Juventude de 
Joane recebe o concerto do “Imparatus Duo”, da ESMAE. 

Todos os concerto estão marcados para as 21h30.
Na celebração do seu 13.º aniversário, o Harmos, cujo 

mérito tem sido reconhecido nacional e internacionalmen-
te, continua a constituir-se como um evento de referência 
na apresentação e promoção de novos artistas e das es-
colas que os formam.

Para além de Famalicão, a edição de 2019 do festival 
vai também passar pelo Porto, Barcelos, Braga, Mondim 
de Basto e Santa Maria da Feira. Focar-se-á exclusiva-
mente na música de câmara possibilitando aos músicos 
uma dedicação total a este reportório potenciando a qua-
lidade das interpretações e dos concertos. Promover a re-
flexão sobre as fronteiras da música de câmara abrindo 
espaço para outras perspetivas sobre a música feita em 
pequenos grupos é outros dos objetivos do festival.

A segunda geração de 
Gabinetes de Apoio ao Emi-
grante (GAE) vem acrescen-
tar ao domínio essencial-
mente social, instrumentos 
de apoio ao investimento. O 
objectivo é o de criar uma 
rede de apoio à diáspora, na 
certeza do papel relevante 
que tem para a internaciona-
lização de Portugal. 

Vila Nova de Famalicão 
aderiu à “revolução” na re-
lação do país com os seus 
emigrantes, através de um 
protocolo assinado na pas-
sada sexta-feira com a Di-
reção-Geral dos Assuntos 
Consulares e Comunidades 
Portuguesas, para a criação 
do Gabinete de Apoio ao In-
vestidor da Diáspora.

O compromisso foi selado 
pelo Secretário de Estado 
das Comunidades Portugue-
sas, José Luís Carneiro, para 
quem esta segunda geração 

de gabinetes tem presente 
que “o contributo da diáspora 
é muito mais lato que as re-
messas que envia para Por-
tugal”. O presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Paulo Cunha, 
que formalizou a adesão do 
concelho, mostra-se alinha-
do com a estratégia do Go-
verno, convicto de que “não 
podemos desperdiçar esta 
nossa presença no mundo”. 
De resto, é esta mesma con-
vicção que está inerente ao 
projecto municipal “Famali-
censes no Mundo”, também 
ele orientado para estreitar 
laços entre o concelho e os 
famalicenses emigrados, na 
expectativa da criação de 
sinergias que favoreçam o 
território e os próprios emi-
grantes. O projecto foi lança-
do à margem da assinatura 
do protocolo.

Segundo o Secretário de 

Estado das Comunidades 
Portuguesas, o peso dos 
emigrantes na economia 
nacional e a sua importân-
cia para a internacionaliza-
ção do país são traduzíveis 
em números. Trinta e cinco 
mil milhões de euros de re-
messas enviadas para Por-
tugal nos últimos dez anos; 
exportações a crescer nos 
países onde se encontram 
as grandes comunidades 
portuguesas emigradas; 25 
por cento dos turistas que 
visitam o país assinalam 
ascendentes portugueses, 
são indicadores que para o 
governante são suficientes 
para um olhar “lato” sobre a 
importância que têm para a 
atracção de investimento e 
para a imagem do país no 
mundo global. “Estes dados 
mostram de forma clara a im-
portância que a diáspora na 
economia do país”, sublinhou 

José Luís Carneiro, deixan-
do claro que esta segunda 
geração de GAE’s alinha por 
uma filosofia de apoio aos 
emigrantes, seja no seu re-
gresso, seja na sua intenção 
de investimento em Portu-
gal. De resto, adiantou que 
“cada vez mais os gabinetes 
têm sido procurados para o 
apoio ao regresso”, o que im-
punha novas metodologias e 
instrumentos de apoio, para 

além daqueles que estavam 
criados desde 2009, mais 
dirigidos para apoio na re-
cuperação de pensões, re-
conhecimento e validação 
de competências escolares 
dos seus descendentes, ou 
questões mais ligadas a im-
portação de bens pessoais. 

Para o presidente da Câ-
mara, a iniciativa da Secre-
taria de Estado das Comuni-
dades é um “salto qualitativo” 

muito relevante na relação do 
país com os seus emigran-
tes, e também um símbolo da 
“entreajuda essencial entre 
as várias instâncias da go-
vernação”. Numa cerimónia 
em que marcaram presença 
vários autarcas de freguesia, 
remeteu também para eles 
a extensão de uma estraté-
gia que tem na proximidade 
“uma ferramenta para exer-
cer melhor estas funções”.

Satisfeito com novas 
competências e valências, 
num contexto de empodera-
mento, Paulo Cunha adianta 
que “nós não podemos des-
perdiçar esta nossa presen-
ça no mundo”, e acrescentou 
mesmo que “não seria inteli-
gente” fazê-lo.

Apoios institucional 
ao regresso, 
investimento, 
e emigração

Através do protocolo, o 
GAE assume a competência 
de potenciar a natureza do 
GAID enquanto eixo funcio-
nal e interactivo, facilitador 
de contactos e informação 
útil aos agentes económi-
cos das comunidades por-
tuguesas com vocação para 
investir em Portugal; apoiar 
e acompanhar o retorno de 
cidadãos nacionais facilitan-
do a sua reinserção social 
e profissional; prestar apoio 
aos expulsos ou detidos e 
condenados nos países de 
acolhimento, e ainda a me-
nores portugueses em situ-
ação de risco; assim como 
prestar apoio e informação 
aos cidadãos que pretendam 
trabalhar no estrangeiro.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Secretário de Estado das Comunidades Portuguesas outorgou protocolo 
com a Câmara Municipal

Gabinete de Apoio ao Emigrante 
de 2.ª geração quer estreitar laços 
com a diáspora

José Luís Carneiro com Paulo Cunha, no final da cerimónia de assinatura do protocolo
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Criar condições de atrac-
tividade da cidade, do pon-
to de vista económico e do 
recreio, adequando-a aos 
novos paradigmas de fruição 
dos espaços públicos, são 
os objectivos do processo 
de reabilitação urbana que 
a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão propõe, 
e que vai entrar em fase de 
discussão pública por um pe-
ríodo de 15 dias a contar da 
data da publicação em Diário 
da República.

O esboço do projecto, 
para o qual a comunidade vai 
ser desafiada a dar contribu-
tos, será apresentado esta 
quinta-feira, pelas 21h00, na 
Fundação Cupertino de Mi-
randa, e pressupõe a requa-
lificação urbanística da Pra-
ça Dona Maria II, das ruas 
que a circundam, do Campo 
Mouzinho de Albuquerque e 
das suas imediações, numa 
lógica que não é a do corte 
das ruas ao trânsito, mas 
da criação de algumas res-
trições, de modo a compati-

bilizar a circulação pedonal 
com a automóvel. Isso mes-
mo explicou aos jornalistas o 
presidente da Câmara, Pau-
lo Cunha, no final da reunião 
do executivo municipal da 
passada quinta-feira, na qual 
foi aprovada a proposta que 
desencadeia a discussão pú-
blica em torno do processo.

“O que está ser proposto 
aos famalicenses é um salto 
qualitativo enorme naquilo 
que é a capacidade da cida-
de de atrair pessoas para as 
suas dinâmicas”, esclarece 
o edil, consciente de que a 
força que o concelho revela 
a outros níveis deve fazer 
evoluir a cidade “para novos 
tempos, de alteração do pa-
radigma”. O grande objectivo 
da intervenção é a de criar 
plataformas de circulação 
únicas, de modo a que “a 
prioridade na circulação seja 
do peão”. Aliás, a convicção 
do edil é de que esta é a me-
lhor abordagem a uma área 
sensível da cidade, onde 
irá nascer também um novo 

Mercado Municipal, enquan-
to zona de comércio mas 
também de laser: “nós que-
remos muito que as pessoas 
possam circular a pé, porque 
veja-se, estamos a falar de 
uma área de acção entre 
o mercado e a cidade, e se 
queremos, como queremos, 

que o Mercado seja uma 
porta para a cidade, temos 
que criar corredores onde 
as pessoas possam circular 
entre o Mercado e a cidade, 
e que o possam fazer com 
comodidade”. 

De resto, a reunião de 
Câmara serviu também para 
aprovar precisamente a ad-
judicação da empreitada de 
reabilitação do Mercado 
Municipal, uma obra que o 
edil espera que possa avan-
çar ainda antes das férias, a 
confiar numa tramitação nor-
mal do processo no Tribunal 
de Contas, que terá que emi-
tir visto. 

Cidade mais 
para as pessoas 
e menos para 
os carros

A proposta de reabilitação 
não inclui o corte de ruas 
ao trânsito, mas implicará, 
todavia, a perda de locais 
de estacionamento nessas 
ruas. O presidente da Câma-
ra garante, no entanto, que 
não haverá perda de locais 
de estacionamento por força 
de uma intervenção que o irá 
organizar no Campo Mouzi-
nho de Albuquerque, onde 
se manterá a gratuitidade. 
O mesmo irá acontecer no 
estacionamento concessio-
nado na Praça Dona Maria 
II, onde as áreas disponíveis 
serão racionalizadas.

Convicto de que “a cidade 
precisa de uma nova dinâmi-
ca que a torne “mais atrac-
tiva”, e de que “há muitos 
famalicenses que pensam 
como nós”, Paulo Cunha dei-
xa claro que a proposta do 
executivo apresenta é a que 

mais se adequa a uma cida-
de moderna. Contudo, escla-
rece que a fase de discussão 
pública para a qual agora se 
remete assinala um proces-
so em aberto a contributos.

O edil sublinha que esta é 
uma intervenção que pensa 
a cidade a longo prazo, na 
certeza de que este sentido 
“prospectivo” salvaguarda o 
futuro, e um modelo de mo-
bilidade que deve privilegiar 
os transportes suaves e me-
didas que protejam a pedo-
nalização das cidades. “Sem 
querer adivinhar o futuro, 
temos que criar condições 
para que ele exista. A inter-
venção física que queremos, 
permite este modelo de mo-

bilidade ou outro qualquer, 
no futuro. Se amanhã che-
garmos à conclusão que os 
automóveis deverão ser os 
agentes principais na cida-
de, eles poderão sê-lo, e se 
chegar à conclusão que os 
automóveis devem sair, eles 
poderão sair. O que vamos 
fazer permite o futuro. Não o 
antecipa. Não o condiciona. 
Permite-o”, esclarece, acres-
centando que este é um mo-
delo que também favorece 
o próprio comércio, porque 
o seu sucesso está intima-
mente ligado à frequência de 
pessoas a pé na rua.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Câmara Municipal desencadeia discussão pública em torno da intervenção 
que propõe para as imediações do Mercado Municipal e Praça Dona Maria II

Reabilitação da cidade de olhos postos 
no futuro

Intervenção vai incidir sobre a zona do Mercado Municipal e a Praça Dona Maria II

“PS não se 
compromete com 
o futuro de Famalicão”

Instado sobre uma recente posição do PS, assumida 
em nota de imprensa, e na qual se mostrava preocupado 
com o facto deste processo de reabilitação não ter sido 
consensualizado com a ACIF (Associação Comercial e 
Industrial de Vila Nova de Famalicão), Paulo Cunha des-
valoriza e frisa que o processo está a dar os passos que 
deve dar: “há um tempo para tudo, e eu tenho que res-
peitar os órgãos. Não poderia submeter esta proposta a 
discussão pública, muito menos convidar as pessoas para 
a debater, sem primeiro ter feito a aprovação em reunião 
de Câmara. É assim que tem que ser feito. O PS, por-
ventura, entende que não deveríamos cumprir as regras, 
mas nós temos que cumprir as regras. Até por respeito à 
oposição”. E questiona: “o que é que o PS diria se antes 
de trazermos a proposta à reunião de Câmara a debatês-
semos com a comunidade?”, para responder: “no mínimo, 
diria que estávamos a desconsiderar o órgão Câmara Mu-
nicipal”. Na certeza de que esta é “a cronologia certa” para 
o processo, não deixa de censurar as posições que o PS 
tem adoptado em matérias como esta, votando contra ou 
abstendo-se, e acusa: “o PS não se compromete com o 
futuro de Famalicão”.

CONVOCATÓRIA
Nos termos dos artigos 21.º, 27.º dos Estatutos da Associação Humanitária de Bom-
beiros Voluntários de Vila Nova de Famalicão, convoco uma assembleia geral or-
dinária, para se reúnir, no dia 28 de Março de 2019, pelas 21lhoras, na sede desta 
Associação, sita na Av. Rebelo Mesquita, n.º136, em Vila Nova de Famalicão, com a 
seguinte ordem de trabalhos:

1.º Ponto — Apreciação e votação do balanço, relatório e Contas da Gerência 
do Exercício de 2018, com o respetivo parecer do conselho fiscal, conforme o 
previsto no artigo 21.º, bem como alínea 4) do Artigo 27.º dos estatutos desta 
Associação;

2.º Ponto — Proposta sócios às categorias de Beneméritos, Honorários e Re-
midos, conforme o previsto na alínea 7) do Artigo 27.º dos estatutos desta As-
sociação;

3.º Ponto — Outros assuntos;

Nos termos do parágrafo 1.º do artigo 23.º, declara-se que, se à hora marcada, não 
se encontrarem presentes a maioria dos sócios, a assembleia reunirá em segunda 
convocação com qualquer número, meia hora depois.

Vila Nova de Famalicão, 21 de Fevereiro de 2019,

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Avelino Reis

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS
 VOLUNTÁRIOS DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

Av. Rebelo Mesquita n.º 136 — Apartado 128
4764-901 Vila Nova de Famalicão NIF: 501 180 044
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Os meninos pobres que entravam num 
seminário, depois de um rígido “exame de 
admissão” e de um “pré – internato” de alguns 
dias, para ver se se “habituavam” às condições e 
ao “modo de vida” existentes eram, para 
todos os que ficavam na aldeia, uns “felizardos”. 
Aprovados nos “exames”, lá iam para Viana do 
Castelo, Barcelos ou Braga, conforme a “ordem” 
em que tinham entrado, para os primeiros três 
meses do primeiro período “do resto das suas 
vidas”! Em Arnoso Santa Eulália chegaram a 
estar, em diferentes seminários, vinte ou trinta 
crianças ao mesmo tempo, crianças que, nas 
férias de Natal, Páscoa ou fim de ano passavam 
uma grande parte do seu tempo a ajudar nas 
missas, a cantar na igreja e a obedecer a todas 
as solicitações do pároco da freguesia… 
Eram as “regras”!

1. Meninos pobres…

Na passada semana, prometi aos meus leitores que iria 
contar, nesta semana, algumas histórias de seminários e de 
seminaristas, os “estabelecimentos de ensino” que, nas dé-
cadas de cinquenta e sessenta, eram as únicas alternativas 
existentes para os meninos pobres das aldeias de Vila Nova 
de Famalicão (e de Portugal inteiro) que tinham completado a 
4ª classe de antigamente poderem continuar a estudar.

Disse que eram histórias verdadeiras, vividas com intensi-
dade e que tinham a ver com uma notícia que preencheu al-
guns “noticiários” de há quinze dias. Dizia a notícia que jovens 
de uma escola do nosso País “tinham” que ajudar na limpeza 
da sua escola e que era, portanto, uma situação inadmissível. 
Era pelo menos isso que se depreendia da notícia.

Nas décadas de cinquenta e de sessenta do século passa-
do (os tempos que eu recordo), havia apenas três alternativas 

para os meninos (não falo das meninas porque eram um caso 
raro e, nas aldeias, visto quase como “escandaloso”) pode-
rem dar sequência aos estudos após a conclusão da “antiga” 
4ª classe: os filhos dos ricos iam para as escolas de Braga, 
de Vila Nova de Famalicão ou do Porto; os filhos dos pobres 
(de operários e de camponeses) que tinham alguns meios de 
subsistência, iam para os seminários e os filhos dos muito 
pobres iam “simplesmente” trabalhar, quando havia trabalho, 
para ajudar a família a sustentar-se. 

Trabalhavam ao “jornal”, nos campos, a “semear semen-
teiras”, a “cortar” erva, a “olhar pelo gado”, a podar e a vin-
dimar; trabalhavam em pedreiras, a transportar pedras; tra-
balhavam numa estrada em reparação a “puxar” carrinhos de 
mão; faziam tudo o que era preciso fazer e que os seus cor-
pos de meninos podiam aguentar, às vezes com sofrimento 
e dores que, nos dias de hoje, consideramos insuportáveis e 
inimagináveis…

Os meninos pobres que entravam num seminário, depois 
de um rígido “exame de admissão” e de um “pré – internato” 
de alguns dias, para ver se se “habituavam” às condições e 
ao “modo de vida” existentes eram, para todos os que fica-
vam na aldeia, uns “felizardos”. 

Aprovados nos “exames”, lá iam para Viana do Castelo, 
Barcelos ou Braga, conforme a “ordem” em que tinham en-
trado, para os primeiros três meses do primeiro período “do 
resto das suas vidas”! Em Arnoso Santa Eulália chegaram a 
estar, em diferentes seminários, vinte ou trinta crianças ao 
mesmo tempo, crianças que, nas férias de Natal, Páscoa ou 
fim de ano passavam uma grande parte do seu tempo a aju-
dar nas missas, a cantar na igreja, a “ensinar a doutrina” às 
outras crianças e a obedecer a todas as solicitações do páro-
co da freguesia… Eram as “regras”!

2. “Barrelas gerais”…

Os seminários eram complexos gigantescos, onde viviam 
todos os dias duzentas ou mais pessoas, entre padres, “ir-

mãos” e seminaristas - crian-
ças, de 11 – 12 anos, vindas 
de muitas freguesias de Por-
tugal. 

Havia as gigantescas sa-
las de aula, os gigantescos 
dormitórios, as enormes ca-
sas de banho, a grande co-
zinha e o grande refeitório, 
as lavandarias, os quartos 
dos “senhores padres” e as 
casas de banho dos mesmos 
“senhores padres”, as “bate-
rias” de chuveiros, a capela 

e a sacristia, os campos de jogos ao ar livre e os espaços 
cobertos…

O dia tipo do seminarista – criança consistia em levantar 
às seis da manhã, fazer a higiene e a cama “bem feita”, des-
cer para a sala de aula para preparar a primeira aula, assistir 
à missa e depois aulas, recreio, aulas, almoço, aulas, terço, 
jantar, sala de estudo, deitar e dormir até ao dia seguinte às 
seis da manhã… Um dia por semana, da parte da tarde, esta 
rotina era quebrada, normalmente à quarta – feira de tarde.

Era o dia das limpezas… Todos os meses, o padre – dire-
tor fazia a distribuição das crianças por diferentes atividades 
que era necessário realizar: casas de banho gerais, casas 
de banho dos “senhores padres”, refeitório, cozinha, espaços 
interiores e espaços exteriores, capela e sacristia. A quarta 
– feira era o dia das “barrelas gerais” e tudo ficava “um brin-
quinho” a luzir até à quarta – feira seguinte.

Os padres (professores) e os “irmãos”, mas sobretudo os 
seminaristas – crianças envolviam-se com entusiasmo nes-
tas “tarefas domésticas” que depois eram também avaliadas. 
Eram eles que “cuidavam” de tudo, não sendo necessário re-
correr a funcionários, auxiliares ou empresas de limpeza…

3. Alunos, colaboradores e professores…

Trabalho infantil, dirão alguns.
Eu não partilho dessa opinião. Com todos os “defeitos” 

que se possam apontar aos seminários – e são muitos – isso 
não acontecia. “Os serviços de limpeza” eram um ato edu-
cativo, o desenvolvimento de um gesto de pertença a uma 
comunidade que sabia cuidar de si e que desenvolvia compe-
tências para a vida…

Como penso que sabem, os seminaristas estudavam nos 
seus seminários e nos “anos finais de ciclo”, antigos 2º ano do 
Ciclo Preparatório, 5º ano, agora equivalente ao 9º e 7º ano, 
agora equivalente ao 12º ano, iam à escola pública fazer os 
exames nacionais “terminais” que eram iguais para todos os 
estudantes. Curioso é como os seminaristas se distinguiam e 
os outros, ao verem as pautas com “notas gordas”, já sabiam 
que aquele era aluno do Espírito Santo!

O estudo, a brincadeira, os jogos e o “trabalho” metódico 
e exigente eram parte do grande sucesso escolar que os se-
minaristas tinham!

Tem piada como nos colégios caros, para onde só se entra 
com “cunha” e carteira recheada, as crianças e os jovens são 
envolvidos nestas dinâmicas internas do atendimento, das 
pequenas limpezas e dos pequenos serviços… 

Também aqui a escola pública tem que se transformar. 
Não é “vergonha” nenhuma participar nestes “atos de gestão 
corrente”. As mais – valias que se adquirem para a vida são 
muito ricas e duradoiras…

Dia a Dia - Mário Martins

“Cortar erva” e “olhar pelo gado”!
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No próximo dia 30 de Março
Associação de Dadores de Sangue 
elege novos órgãos  
para o quadriénio 20019/2022

A Associação de Dadores de Sangue de Vila Nova de Famalicão convoca todos os só-
cios, para uma Assembleia Eleitoral, agendada para o dia 30 de março, na sua sede, sita 
na Avenida Dr. Carlos Bacelar, na cidade de Vila Nova de Famalicão.

De acordo com a convocatória, entre as 14 horas e as 15h30 proceder-se-á à eleição 
dos Corpos Sociais, para o quadriénio 2019/2022. Os sócios que pretendam apresentar lis-
tas candidatas a eleição dos corpos sociais terão de ser enviadas ao cuidado do presidente 
da Assembleia Geral até ao dia 19 de março, por correio registado via CTT.

No mesmo dia, pelas 16 horas realizar-se-á ainda a Assembleia Geral Ordinária, com 
a seguinte ordem de trabalhos: apresentação, discussão e aprovação dos relatórios de 
atividades e contas, relativos ao exercício do ano de 2018; apresentação do plano de ativi-
dades para o ano 2019; apresentação do orçamento para o ano de 2019; outros assuntos 
de interesse, para a Associação.

Na mesma Assembleia Geral Ordinária, pelas 17 horas será feita a tomada de posse 
dos Corpos Sociais eleitos para o quadriénio 2019/2022.

Segundo determinam os estatutos da associação, se à hora marcada não estiver pre-
sente o número de sócios legalmente previstos, a Assembleia funcionará meia hora de-
pois, no mesmo local, com qualquer número de sócios presentes e, com a mesma ordem 
de trabalhos.
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O Grupo Desportivo de 
Joane passa a contar agora 
com melhores condições de 
treino no seu recinto des-
portivo. Tudo por conta de 
um investimento realizado 
pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, que 
beneficiou o complexo com 
umnovo sistema de ilumina-
ção LED. A obra, que impli-
cou um investimento de 30 
mil euros, foi inaugurada na 
passada quinta-feira durante 
mais umb treino dos esca-
lões de formação do clube.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal, Paulo Cunha, a intervenção em causa vem trazer melhores condições de trei-
no para os cerca de 280 atletas da formação e equipa sénior do clube. “Todo o relvado reúne 
agora condições para que os treinos decorram com qualidade e, sobretudo, com segurança, 
porque o défice de iluminação estava na origem de algumas lesões”, sublinhou o autarca. 

Com esta intervenção o presidente do Grupo Desportivo de Joane, Custódio Baptista, es-
pera que o clube consiga cativar mais atletas. Concluída que está mais uma etapa, o dirigente 
do Joane confessa ter os olhos postos no futuro, e garante: “não vamos parar, temos mais 
obra para fazer”. 

Para além desta inauguração em Joane, já na semana anterior Paulo Cunha tinha inau-
gurado as obras de requalificação dos balneários e o novo sistema de iluminação LED da 
União Desportiva de Calendário. Durante este mês de março, a autarquia adianta que serão 
ainda inauguradas as intervenções realizadas nos campos do Bairro Futebol Clube, Clube 
Desportivo de Lousado e Grupo Desportivo de Cavalões. Refira-se que, no total, estas cinco 
intervenções em equipamentos desportivos implicaram um investimento municipal da ordem 
dos 140 mil euros.

Iluminação LED 
melhora condições 
de treino no GD Joane

Com quade três dezenas 
de actividades para todos 
os tipos de público, arran-
cou ontem (segunda-feira, a 
10.ª Semana da Leitura, uma 
iniciativa que toma conta da 
Biblioteca Municipal Camilo 
Castelo Branco de Vila Nova 
de Famalicão até ao próximo 
sábado.

A iniciativam tem como 
principal objetivo despertar 
as comunidades para a im-
portância do livro e da leitura 
para o desenvolvimento do 
ser humano, criando novos 
leitores e fomentando o há-
bito da leitura. Por isso, fei-
ras do livro, encontros com 
escritores, oficinas, apre-
sentações de livros, drama-
tizações e  leituras criativas 
são algumas das atividades 
propostas para esta décima 
edição.

Na sessão da abertura, 
que contou com a presença 
do vereador da Educação e 
Conhecimento, Leonel Ro-
cha, e do Coordenador In-
terconcelhio das Bibliotecas 
Escolares, António Pires, foi 

apresentado o projeto edito-
rial “(Re)contando - Histórias 
da Lusofonia”, de Carla Mon-
teiro, especialmente convi-
dada para ser a “madrinha” 
da edição deste ano.

O projeto editorial “(Re)
contando - Histórias da Lu-
sofonia” tem como objetivo a 
promoção da palavra oral e 
escrita e a divulgação da di-
versidade cultural da Lusofo-
nia. Em espirito cooperativo 
e solidário, este projeto tem 
como veículo de informação 
o (re)conto e a ilustração, 
permitindo aos autores a 
livre expressão literária e 
plástica dentro do tema “his-
tórias da lusofonia”.

Do programa cultural da 
Semana da Leitura destaca-
-se, a atividade Famalicão a 
LER, uma iniciativa de cariz 
simbólico mas que se pre-
tende significativa, a realizar 
no dia 14 de março (quinta-
-feira), pelas 10h15, e que 
se assume como o evento 
concelhio que envolve, em 
simultâneo, escolas, insti-
tuições, autarquia e rádios 

locais, entre outras organiza-
ções. O que se pretende com 
a iniciativa Famalicão a LER 
é que durante 15 minutos to-
dos os famalicenses possam 
interromper os seus afazeres 
para usufruir de breves mo-
mentos de leitura, seja ela de 
um livro, de um jornal ou de 
uma revista. O particular en-
volvimento das rádios locais, 
nomeadamente a Rádio Ci-
dade Hoje e a Rádio Digital, 
permitirá ampliar o objetivo 
proposto, transportando a 
leitura para o domínio públi-

co e coletivo e potenciando, 
ainda mais, a promoção do 
livro e da leitura.

A destacar ainda do pro-
grama da Semana da Leitura 
Concelhia temos os encon-
tros com as escritoras Carla 
Garrido, Teresa Azevedo e 
Carmen Santana e o escritor 
Agostinho Fernandes; a ses-
são informativa de Pais IN/
Formados com o tema “Bir-
ras: o meu filho desafia-me, 
e agora?”; a sessão “Contos 
na pele” dinamizada pela fi-
sioterapeuta Cecília Pinheiro 

e a apresentação do livro “A 
aventura do leão teimoso”, 
de José Francisco Rica”. 

O programa completo 
está disponível no site da Bi-

blioteca Municipal em www.
bibliotecacamilocastelobran-
co.org

10.ª Edição arrancou ontem e prolonga-se até ao próximo sábado

Semana da Leitura com quase 30 
atividades para todos os tipos de público

“Mektoub, meu amor” 
nas Noites do Cineclube

“Mektoub, meu amor”, de Abdellatif Kechiche, é o fil-
me que estará em exibição esta quinta-feira na Casa das 
Artes de Famalicão, pelas 21h45, em mais uma sessão 
das Noites do Cineclube, promovidas pelo Cineclube de 
Joane.

O filme retrata a vida de Amin, um aspirante a argu-
mentista a viver em Paris, que vai passar o Verão a casa, 
numa aldeia piscatória no sul de França. Com o seu primo 
Tony e a sua melhor amiga Ophélie, passa o tempo entre o 
restaurante tunisino dos pais, os cafés da localidade, e as 
praias que as raparigas frequentam nas férias. Encantado 
pelas várias personagens femininas que o rodeiam, Amin 
fica surpreendido, enquanto o seu primo dionisíaco se en-
trega com euforia às delícias carnais. Armado com a sua 
câmara e guiado pela luz clara do Verão da costa mediter-
rânica, Amin prossegue a sua busca filosófica enquanto 
procura inspiração para os seus argumentos. No que diz 
respeito ao amor, apenas o destino, apenas Mektoub pode 
decidir. Esta saga sobre a passagem à idade adulta, que 
decorre em 1994, espalha um brilho nostálgico sobre as 
maravilhas da juventude. 
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No dia 8 de Março de 
cada ano comemora-se o 
dia Internacional da Mulher. 
Ainda hoje subsistem dúvi-
das sobre a origem do dia 
da Mulher, sendo certo que 
o dia 08 de Março foi desig-
nado pela Organização das 
Nações Unidas como o Dia 
Internacional da Mulher.

O objectivo de se atribuir 
à mulher um dia em especí-
fico é não apenas merecido, 
mas sobretudo necessário, 
para que se relembremas 
conquistas sociais, políticas 
e económicas das mulheres, 
que muitas das vezes foram 
alcançadas à custa da pró-
pria vida.

Acredito que hoje, feliz-
mente, seja aceite com nor-
malidade a participação da 
mulher em todos os sectores 
da vida pública, nomeada-
mente política e judiciária. 
Aliás, exemplo dessa evo-
lução é o facto de ainda há 
pouco tempo se ter dado 
um salto importante na Lei 
da paridade que estabele-
ce a representação mínima 
de cada um dos sexos nas 
listas candidatas aos vários 
órgãos políticos.

A leida paridade passou 
a impor que as listas candi-
datas passem a contar com 
uma representação mínima 
de 40 % de cada um dos 
sexos. Seria conveniente a 
desnecessidade de uma lei 
para impor esta regra, mas a 
realidade dos factos assim o 

obriga. 
Na verdade, se assim não 

fosse, a regra provavelmente 
não se implementaria, basta 
para isso pensar que alguns 
dos partidos políticos que 
a aprovaram, caso a lei se 
aplicasse no imediato, não 
se encontrariam em condi-
ções de preencher os seus 
requisitos.

Do lado do CDS-PP, a 
posição sempre foi clara. 
Defende a paridade na sua 
plenitude,quer no plano te-
órico, quer no plano prático, 
pois o CDS é o partido que 
ainda antes da aprovação da 
referida lei já tinha um grupo 
parlamentar em que mais 
de 40% dos seus membros 
eram do sexo feminino.

Mas, na minha opinião, o 
facto queactualmente mais 
assombra a tão almejada 
emancipação da mulher 
é o problema da violência 
doméstica. Só no ano de 
2019já perderam a vida onze 
mulheres vítimas de violên-
cia doméstica. Não obstan-
te as diversas tentativas de 
sensibilização para o com-
bate à violência doméstica, o 
certo é que este é um proble-
ma que tende a perpetuar-
-se, pelo que carece de uma 
intervenção dura e eficaz.

A solução deverá passar 
por uma revisãoséria das leis 
aplicáveis a este tipo de cri-
mes, no sentido de censurar 
severamente os agressores 
e cumulativamente criar os 

mecanismos necessários 
de protecção e acompanha-
mento das vítimas.

E estou certo que, quando 
o flagelo da violência domés-
tica deixar de assumir a im-
portância que hoje assume 
na sociedade portuguesa, a 
mulher estará em melhores 
condições de, por si própria, 
levar por diante o seu pro-
cesso de emancipação.

Mas, como ainda sub-
sistem comportamentos e 
omissões que não permitem 
que a mulher se emancipe 
definitivamente, deverá o dia 
Internacional da Mulher co-
memorar-se, para se relem-
brar que ainda há um longo 
caminho a percorrer no sen-
tido de a colocar no plano de 
igualdade plena que a pró-
pria natureza impõe.

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

A mulher 
e a sociedade!

Fradelos cumpriu a tradição 
da Queima do Galheiro

A freguesia de Fradelos 
manteve-se fiél à tradição, 
e levou a cabo, na noite da 
passada terça-feira de Car-
baval, a Queima dos Ga-
lheiros, mesmo com o frio, a 
chuva e o vento que se de-
batiam contra o Entrudo para 
que não ardesse.

No final da noite queima-
vam os galheiros e a tradição 
cumpria-se. Para o presi-
dente da Câmara Municipal, 
Paulo Cunha, que marcou 
presença em Fradelos trata-
-se de “uma tradição muito 
importante que significa a 
preservação de uma cultura e de costumes ancestrais”. 

Ao longo do dia, em vários lugares da freguesia, a população saiu à rua amontoando os 
restos das sementeiras, os galhos velhos das árvores e o silvado, no topo coloca-se um bo-
neco a quem se chama entrudo e pega-se fogo. Os galheiros chegam a atingir os 15 metros 
de altura. A Queima do Galheiro assinala o final das festividades carnavalescas e o início da 
quaresma pascal. 

Nos últimos anos, a tradição tem ganho dimensão e qualidade, muito graças ao trabalho 
incentivador promovido pela Associação Juvenil de Fradelos Koklus em parceria com a Junta 
de Freguesia que tem procurado envolver as novas gerações na iniciativa.
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Vila Nova de Famalicão já 
concluiu o processo de apu-
ramento dos alunos que irão 
representar o concelho na 
Fase Intermunicipal do Con-
curso Nacional de Leitura, 
uma iniciativa lançada pelo 
Plano Nacional de Leitura, 
pela Direção-Geral do Livro, 
dos Arquivos e das Bibliote-
cas e pela Rede de Bibliote-
cas Escolares, em articula-
ção com as autarquias e os 
agrupamentos de escolas.

A Biblioteca Municipal 
Camilo Castelo Branco aco-
lheu a eliminatória conce-
lhia deste concurso, onde 
participaram os 47 alunos 
apurados no 1.º momento, 
designado de “Prova nas 
Escolas”, em representa-
ção dos diferentes níveis de 
ensino dos Agrupamentos 
de Escolas de Vila Nova de 
Famalicão. Os alunos parti-
cipantes nesta fase do con-
curso foram sujeitos à reali-
zação de uma prova escrita, 
eliminatória, sobre as obras 
que estavam a concurso e, 
posteriormente, a uma prova 
oral que compreendia uma 
prova de leitura expressiva, 
uma prova de argumentação 
e uma prova de conhecimen-
to das obras.

No final da realização de 
todas estas eliminatórias, o 
júri da prova composto por 
José Moreira da Silva, An-
tónio Pires e Hilário Pereira, 
na presença do Vereador da 
Educação e Conhecimento, 
Leonel Rocha, e do patroci-
nador dos prémios, António 
Melo, em representação da 
Livraria e Papelaria Fonte-
nova, anunciou o nome dos 
16 alunos vencedores, 4 por 
cada ciclo, que seguirão à 
fase seguinte do Concurso 
Nacional de Leitura, a Fase 
Intermunicipal.

Os alunos vencedores do 
1.º CEB foram Margarida Nu-
nes Maia (Agrupamento de 
Escolas D. Maria II), Camila 

da Silva Carvalho (Agrupa-
mento de Escolas D. Sancho 
I), Martim Branco Barroso 
(Agrupamento de Escolas de 
Padre Benjamim Salgado) e 
Ana Miguel Felgueiras Mo-
reira Antunes (Agrupamento 
de Escolas Camilo Castelo 
Branco); do 2.º CEB foram 
apurados António Guerrei-
ro Azoia (Agrupamento de 
Escolas de Padre Benja-
mim Salgado), Leonor Pe-
niche Sousa (Agrupamento 
de Escolas Camilo Castelo 
Branco), Pedro Afonso Mar-
tins Vale (Agrupamento de 
Escolas de Padre Benjamim 
Salgado) e Ana Leonor Men-
des de Castro (Agrupamento 
de Escolas de Pedome); os 

vencedores do 3.º CEB fo-
ram Maria Alves Gonçalves 
(Didáxis, Cooperativa de En-
sino de Riba de Ave), Afon-
so Tiago Carvalho Ribeiro 
(Agrupamento de Escolas 
de Gondifelos), Tatiana Sofia 
Pinto Pereira Ribeiro (Agru-
pamento de Escolas de Gon-
difelos) e Francisca Macha-
do (Agrupamento de Escolas 

Camilo Castelo Branco); por 
último, os vencedores do 
Ensino Secundário foram 
Margarida Carneiro (Agrupa-
mento de Escolas D. Sancho 
I), Margarida Silva Oliveira 
(Agrupamento de Escolas de 
Padre Benjamim Salgado), 
Inês Fonseca (Agrupamento 
de Escolas D. Sancho I) e 
Joana Faria (Didáxis, Coo-

perativa de Ensino de Riba 
de Ave).

Estes alunos participarão 
na Fase Intermunicipal do 
concurso, que realizar-se-á, 
este ano, em Vila Nova de 
Famalicão, no dia 29 de abril.

Famalicão leva 16 alunos à fase intermunicipal 
do Concurso Nacional de Leitura 2019

Projecto do Agrupamento 
D. Maria II vence 1.º prémio 
em Encontro Internacional

O trabalho das docentes Elisa Saraiva e 
Maria Manuel Azevedo, do Agrupamento de 
Escolas D. Maria II, em coautoria com Andrea 
Ferreira, ganhou o 1.º Prémio (ex-aequo) na 
categoria de melhores Relatos de Prática, pu-
blicados nas Atas do Encontro Internacional “A 
Voz dos Professores de Ciências e Tecnologia” 
- VPCT 2018, que teve lugar na Universidade 
de Trás-os-Montes e Alto Douro em novembro 
passado. 

Em nota de imprensa o agrupamento adian-
ta que a comunicação apresentada, intitulada 
“Ciência no pátio da nossa escola”, apresentou 
um conjunto de atividades desenvolvidas no 
ano letivo 2017/2018, com particular destaque 
para o projeto “MiúdosBio (Conscientes)”, que 
tem como principal objetivo “promover a mu-
dança de atitudes e comportamentos face à 
biodiversidade e sua preservação”. Nele esti-
veram envolvidos alunos e professores que se 
dedicaram à produção de recursos e ao desenvolvimento de atividades em locais que 
ultrapassam o espaço físico da sala de aula. Foram propostas uma série de atividades com 
o objetivo de alertar para a importância da preservação da biodiversidade do planeta, em 
particular, para o papel das abelhas nos ecossistemas. Foi um projeto interdisciplinar, no 
qual estiveram envolvidos alunos do 5º ano de escolaridade.

Com a atribuição deste 1.º prémio, a comissão coordenadora e a comissão científica do 
Encontro Internacional “reconheceu, o esforço, dedicação equalidade do trabalho desen-
volvido, pelo que constitui um motivo de orgulho e um incentivo para continuar”, conclui o 
agrupamento a propósito da distinção. 

Alunos da CIOR 
na Roboparty

Uma comitiva de alunos da Escola 
Profissional Cior, concretamente do 
10.º ano do curso de eletrónica, auto-
mação e comando, participou em mais 
uma edição da RoboParty. O evento 
decorreu de quinta-feira a sábado da 
passada semana, na cidade de Gui-
marães.

“A CIOR é uma presença habitual 
neste grande evento nacional ligado à 
robótica, onde os nossos alunos, de 
forma divertida, mas extremamente 
pedagógica, aprendem a construir o 
seu próprio robô, aplicando conheci-
mentos de eletrónica, programação e mecânica”, afirmou, a propósito do evento o diretor 
pedagógico da escola, José Paiva.

A RoboParty, organizada pela Universidade do Minho, é um evento de três dias e duas 
noites “non-stop”, e vai já na sua 13.ª edição contando desde o seu início com a partici-
pação de mais de seis mil jovens entusiastas por esta área do “conhecimento, tecnologia, 
inovação e empreendedorismo”, sublinhou ainda o diretor da escola.

A equipa da CIOR foi constituída pelos alunos Henrique Pereira, João Cardoso e Luís 
Silva, da turma EL25.
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O Lions Clube de Vila 
Nova de Famalicão e a As-
sessoria de Serviços Lio-
nísticos para Crianças D115 
Centro Norte promovem, no 
próximo dia 23 de Março, a 
5.ª Edição do Simpósio Ser 
Criança. A iniciativa terá lu-
gar no Pequeno Auditório 
da Casa das Artes de Vila 
Nova de Famalicão, entre as 
14h30 e as 18 horas, e será 
subordinado ao tema “Ser 
Criança: sentir e partilhar”.

Será um espaço de de-
bate multidisciplinar acerca 
de temáticas cuja unicidade 
captarão a atenção do públi-
co, procurando aprofundar a 
construção de conteúdos só-
lidos numa área tão singular 
como é a da infância. Consi-
deramos que o programa de-
lineado é inovador e abran-
gente, surpreendendo pela 
especificidade das aborda-
gens, pela singularidade dos 
oradores e pelo fascínio que 
o universo da criança adqui-
re para cada um.

O Evento conta com as 
intervenções de Eduardo 
Jorge Duque, Liliana Moreira 

e Teresa Carneiro, num de-
bate moderado pela Jornalis-
ta Mariana D’Orey, do Porto 
Canal. 

A formação será credita-
da pelo Centro de Formação 
de Associação de Escolas 
de Vila Nova de Famalicão 
para os professores de todos 
os graus de ensino. 

A organização tem reuni-
do nestes eventos professo-
res, técnicos de educação 
e desporto, animadores so-
cioculturais, profissionais de 
saúde e da área social, bem 
como diretores de escolas 

ou de IPSS’s com valências 
na área da infância e da ju-
ventude, pais, avós e outros 
educadores não formais, 
sendo entregue a todos os 
participantes Certificado de 
Presença.

As inscrições são gra-
tuitas, embora limitadas e 
obrigatórias, devendo para 
o efeito ser preenchido o for-
mulário disponível em: www.
simposio-ser-crianca.web-
node.pt

Evento terá lugar no Pequeno Auditório 
da Casa das Artes a 23 de Março

Lions promove 5.º Simpósio 
Ser Criança

“O Dominó Folião” da AFPAD 
fez a festa no Carnaval

A AFPAD (Associação 
Famalicense de Prevenção 
e Apoio à Deficiência) parti-
cipou em mais um Carnaval 
Sénior promovido pela Câ-
mara Municipal de Famali-
cão, iniciativa que teve lugar 
no Pavilhão Municipal.

Este ano os utentes das 
respostas sociais Centro de 
Actividades Ocupacionais e 
Lar, em conjunto com a equi-
pa técnica e com a equipa 
auxiliar, decidiram ir masca-
rados de “Dominó”. Tendo 
em conta esta temática lan-
çada pelo município - “Brincamos?!”, trabalharam a importância do jogo do dominó ao nível 
cognitivo, dado que este permite estimular e potenciar os níveis de atenção, concentração e a 
rapidez do raciocínio lógico e aritmético, assim como, a inclusão de regras. Neste sentido, a 
AFPAD apostou no “Dominó Folião” para alegrar, animar e colorir com a energia contagiante 
dos nossos clientes o “Carnaval Sénior”. De realçar que os fatos de dominó foram elaborados 
pelos próprios utentes com a ajuda e orientação da equipa responsável pelos ateliers. “Temos 
a certeza que a AFPAD proporcionou aos seus utentes e familiares momentos inesquecíveis 
porque foi possível envolvê-los nesta atividade”, sustenta a instituição em nota de imprensa.

A AFPAD aderiu também ao Carnaval das crianças, na certeza de que “a inclusão e a 
integração” é essencial para o bem-estar dos seus utentes.

O Agrupamento de Esco-
las de Pedome deu nas vis-
tas no III Encontro de Xadrez 
Escolar (Série B) que se re-
alizou no passado dia 9 nas 
instalações da Didáxis de 
Vale São Cosme.

Este evento, como todos 
os outros, reuniu alunos de 
três Agrupamentos de Es-
colas do distrito de Braga, 
Agrupamento de Escolas de 
Pedome que participou com 
37 alunos, Didáxis coopera-
tiva de ensino, que inscre-
veu nas provas oficiais de 
Infantis, Iniciados e Juvenis 
seis alunos e Agrupamento 
de Escolas de Ribeirão que 
competiu com 16 alunos. 

O grupo equipa de xadrez 
da Escola Básica de Pedo-
me foi novamente o mais re-
presentado totalizando cerca 
de dois terços dos alunos em 
competição. Esta repetida 
adesão dos alunos ao longo 
dos três encontros que com-
põe esta série do desporto 
escolar, “é uma demonstra-
ção da capacidade de mo-
bilização do grupo equipa”, 
sublinha o Agrupamento de 
Pedome, que sublinha ainda 
o facto de “alguns dos nos-
sos pequenos xadrezistas 
terem conseguido classifica-

ções meritórias alcançando 
diversos lugares no pódio 
(14 em 22 possíveis) nos es-
calões em competição”. 

A prova, decorreu num 
ambiente “notório de fair-
-play e colaboração entre 
todos os competidores e pro-
fessores”, sustenta ainda.

Terminados os encontros 
das séries, seguem-se as 
competições distritais para 
as quais o agrupamento 
acredita que muitos dos seus 
alunos conseguirão o apura-
mento. “Sendo o xadrez uma 
modalidade que proporciona 
o desenvolvimento cognitivo, 
e não só, dos nossos alunos, 
muitas vezes associado a 
elites sociais, tem para nós 
grande significativo que uma 

escola da periferia, longe 
dos centros urbanos, con-
siga uma das maioresmo-
bilizações na zona norte do 
país”, alega, mostrando-se 
satisfeito com a intenção da 
autarquia em instituir no con-
celho uma escola de xadrez. 
“Podem contar connosco. 
Pedome está disponível para 
colaborar e/ou acolher esta 
intenção da autarquia”, con-
clui a propósito.

Pedome dá nas vistas no 
III Encontro de Xadrez Escolar

CONVOCATÓRIA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Ao abrigo do disposto nos artigo 28º dos Estatutos da Associação Comercial 
e Industrial de Vila Nova de Famalicão, convoco todos os associados, no 
gozo dos seus direitos, a participar na ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, 
a realizar no dia 27 de Março de 2019, pelas 21.00 horas, nas instalações 
desta Associação sitas na Rua Senador Sousa Fernandes, nº 19, 1º, da união 
de freguesias de V.N.Famalicão e Calendário,
concelho de V.N.Famalicão, com a seguinte ordem de trabalhos:

PONTO UM - Apreciação, discussão e votação anual do Relatório da Direc-
ção, as contas da gerência e o parecer do Conselho Fiscal.

PONTO DOIS - Outros assuntos de interesse geral.

Nos termos do art.º 29º dos Estatutos, a Assembleia Geral só poderá funcio-
nar à hora marcada com a presença da maioria simples dos seus membros e 
meia hora depois com qualquer número.

Vila Nova de Famalicão, 2019-03-01

O Presidente da Mesa da Assemblia Geral
Carlos Moreira da Silva
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O deputado do PSD à As-
sembleia da república, Jorge 
Paulo Oliveira, quer expli-
cações do Governo acerca 
da aplicação do “Programa 
de remoção de amianto” 
em Vila Nova de Famalicão, 
onde valências do Estado 
como a Escola Básica 2,3 
Júlio Brandão, D. Maria II, 
Nuno Simões, Bernardino 
Machado e Ribeirão, as Es-
colas Básicas 1,2,3 de Arno-
so Santa Maria Maria, Gon-
difelos e Pedome e a Escola 
Secundária Padre Benjamim 
Salgado, mantêm coberturas 
desse material.

Numa pergunta dirigida ao 
ministro da Educação, Tiago 
Brandão Rodrigues, o par-
lamentar diz que “a comuni-
dade educativa famalicense 
nada sabe de concreto” so-
bre o denominado programa 
no que concerne às escolas 
identificadas no concelho 
de Vila Nova de Famalicão. 
Jorge Paulo Oliveira lembra 
que, em 2014, foi publicada 
a listagem dos edifícios pú-
blicos que contêm amianto, 
tendo sido identificadas em 
Famalicão vários edifícios 
escolares onde se presume 
que persiste aquele material. 

Na interpelação ao minis-
tro, o deputado lembra que, 
desde 2016, “o Estado está 
obrigado a tornar público 
o mapeamento e o planea-
mento das ações corretivas 
e preventivas com vista à 
eliminação e à redução do 
risco para a saúde humana  
que representa a presen-
ça do amianto e que, nesse 
mesmo ano, o Governo refe-
riu a existência de um relató-
rio “contemplando a hierar-
quização das intervenções 
e a estimativa dos respetivos 

custos de intervenção”.
No entanto, “mesmo de-

pois do lapso de tempo de-
corrido desde a inserção 
daqueles equipamentos 
escolares na listagem dos 
edifícios públicos contendo 
amianto e da legislação que 
obriga o Governo a tornar 
publico o mapeamento e o 
planeamento das eventuais 
intervenções a levar a efei-
to, bem como os respetivos 
custos daquelas operações 
com vista à eliminação e 
à redução do risco para a 
saúde humana, a verdade é 
que a comunidade educativa 
famalicense nada sabe de 
concreto sobre o denomina-
do “Programa de Remoção 
do Amianto” no que concer-
ne às escolas identificadas 
no concelho de Vila Nova 
de Famalicão”, denuncia em 
nota de imprensa.

De resto, nas visitas efe-
tuadas pelo PSD às escolas 
no concelho de Vila Nova de 
Famalicão e que estão sob 
a alçada do Ministério da 
Educação, o deputado refere 
que “foi possível constatar 
que persistirem estruturas 
em fibrocimento, circunstân-
cia que gera, naturalmente, 
na comunidade educativa 
preocupações em relação ao 
risco de libertação de partí-
culas de amianto”.

Assim, Jorge Paulo Oli-
veira, quer que o Ministro da 
Educação diga “em definitivo 
que tipo de intervenções es-
tão programadas e quando 
terão lugar para retirar ou 
reduzir os problemas da pre-
sença de amianto nos esta-
belecimentos escolares de 
Famalicão sob a alçada da 
administração central e, até 
lá, qual o tipo de monitoriza-

ção, e com que regularidade 
está a mesma a ser feita, a 

presença do amianto nas es-
colas que o contenham”.

Deputado interpelou ministro da Educação

Jorge Paulo Oliveira quer 
explicações sobre programa 
de remoção do amianto

Lousado: “forasteiro” 
vence Torneio 
de Ténis de Mesa

A Casa do Povo de Lousa-
do organizou, no passado sá-
bado, o 2.º Torneio de Ténis 
de Mesa em homenagem ao 
saudoso António Fontes - “O 
eterno Desportista”. Do duelo 
final saiu vencedor Jorge Ma-
galhães do Ginásio Clube de 
Santo Tirso, que suplantou na 
final o representante da casa, Júlio Costa. 

A família do homenageado marcou presença no evento 
que terminou com um jantar e entrega de troféus e lem-
branças. A Casa do Povo anuncia já a realização do 3.º 
Torneio António Fontes, para Março de 2019.
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Vila Nova de Famalicão 
arrecadou 42 títulos de cam-
peão regional no Campeo-
nato Regional de Alex Ryu 
Jitsu light-contact, fase de 
apuramento para o Nacional, 
que se realizou no passado 
sábado no Pavilhão da Muni-
cipal Tadim, em Braga.Para 
além disso assegurou o mo-
nopólio do pódio no que toca 
à classificação por aquipas, 
ao colocar no primeiro, se-
gundo e terceiro lugares do 
pódio as Academias de Nine, 
BV Famalicenses e Pousada 
de Saramagos, respectiva-
mente.

A prova contou com a 
participação de 180 atletas 
de todos os escalões etá-
rios, das 21 academias Alex 
Ryu Jitsu, nos mais de cem 
combates disputados neste 
Campeonato Regional Alex 
Ryu Jitsu, época 2018/2019. 

Campeões 
ordenados 
por escalões

Foram campões regionais 
os seguintes atletas: Bam-
bis: cat. 1,10 m – Guilherme 
Oliveira (Academia Antas); 

Mini-infantis - cat. 1,20 m – 
Mateus Ferreira (Academia 
P. Saramagos); cat. 1,30 m 
– João Silva (Academia de 
Esmeriz); cat. 1,40 m Fe-
minino – Anastacia Ahavka 
(Academia Esmeriz); Infantis 
- cat. 1,10 m – Nuno Pereira 
(Academia Mouquim);cat. 
1,30 m – Marco Costa (Aca-
demia Arnoso); cat. 1,40 m 
– Simão Forte (Academia 
Joane); Iniciados: cat. 1,40 
m – Diogo Moreira (Acade-
mia PSP Famalicão); cat. 
1,50 m – Tomas Monteiro 
(Academia Louro); cat. 1,60 
m – Simão Almeida (Acade-
mia Lousado); Iniciados fe-
mininos: cat. 1,40 m – Clara 
Freitas (Academia Tadim); 
cat. 1,50 m – Ana Andrade 
(Academia PSP/Famalicão); 
Juvenis: cat. 1,60 m – Nuno 
Maiato (Academia Landim); 
cat. 1,70 m – Jose Silva (Aca-
demia Cavalões); cat. 1,80 
m – Jose Gonçalves (Aca-
demia St Tirso); cat. 1,50 m 
femininos – Catarina Martins 
(Academia Antas); cat. 1.60 
m, feminino– Beatriz Carva-
lho (Academia Arnoso); Ju-
niores: masculinos; 57/60 kg 
– Alexandre Silva (Academia 
Gin. C. Santo Tirso); 60/63 

kg – João Pereira (Aca-
demia BV Famalicenses); 
63/67 kg – Miguel Carneiro 
(Academia Landim); 67/71 
kg – Daniel Silva (Academia 
Nine); 71/75 kg – Ricardo 
Ribeiro (Academia Arnoso); 
81/86 kg – Rubem Amorim 
(Academia Ribeirão); femi-
ninos: 54/57 kg – Ines Oli-
veira (Academia Cavalões); 
classe A, feminino: 57/60 
kg – Ana Silva (Academia 
PSP Famalicão); Séniores: 
masculinos – ; cat. 63/67 Kg 
– Jose Dias (Academia B.V 
Famalicenses); cat. 67/71 Kg 
– Manuel Couto (Academia 
BV Famalicenses); cat. 75/81 
Kg – Jorge Abreu (Academia 
Pousada Saramagos); cat. 
81/86 Kg – José Silva (Aca-
demia Nine); cat. 88/91 Kg – 
Marcos Carneiro (Academia 
Landim); Classe A cat. 63/67 
Kg – Pedro Ramos (Acade-
mia S. Tirso); cat. 67/71 Kg – 
Nelson Machado (Academia 
Nine); cat. 75/81 Kg – Robert 
Silva (Academia P. Sarama-
gos); cat. 81/86 Kg – Roberto 
Fernandes (Academia Nine); 
seniores femininos - cat. 
48/51 Kg – Jéssica Rodri-
gues (Academia Antas); cat. 
57/60 Kg – Cristiana Olivei-

ra (Academia Landim); cat. 
63/67 Kg – Maria Pontes 
(Academia Vermoim); Classe 
A feminino cat. 63/67 Kg – 
Mariana Gomes (Academia 
BV Famalicenses); Classe 
A feminino cat. 75/81 Kg – 
Filipa Costa (Academia BV 
Famalicenses); Veteranos: 
cat. 75/81 Kg – Ricardo Silva 
(Academia PSP/Famalicão); 
Classe A cat. + 91 Kg – Mar-
cel Hulst (Academia Calen-
dário) Classe A cat. + 91 Kg 
– Miguel Areias (Academia 
B. V. Famalicenses); Divisão 
Mestres: cat. 75/81 Kg – Car-
los Sá (Academia Cavalões); 
cat. + 91 Kg – Miguel Areias 
(Academia B. V. Famalicen-
ses). 

Este evento antecedeu o 

Campeonato Mundial ICKKF 
– World Championship 2019 
que se realizará nos dias 12 
a 15 de Abril, nas Caldas da 
Rainha, onde participarão 
mais de seis mil  atletas, de 

varias artes marciais de todo 
o mundo, provindos de mais 
de 50 países. 

Campeonato Regional de Alex Ryu Jitsu 2019

Famalicão com 42 campeões regionais 
e monopólio do pódio na classificação por equipas

Xadrez

Didáxis com três campeões 
distritais absolutos

Três dos 16 atletas do Clube de Xadrez da Associação Académica da Didáxis (CX A2D) 
conquistaram o título individual distrital absoluto nos escalões Sub-08, Sub-10 e Sub-16 e 
o título individual distrital feminino no escalão Sub-18, nass Finais Distritais de Jovens de 
Xadrez Federado 2018/2019 que decorreram nas instalações do Colégio do Ave, no pas-
sado dia 4, pelo segundo ano consecutivo. 

Esta competição envolveu 50 participantes distribuídos pelos escalões Sub-08, 10, 12, 
14, 16, 18 e 20 e foi arbitrada por Carlos Dias, presidente da AXDB, e a direção de prova 
esteve a cargo de Mário Oliveira, Coordenador do CX A2D.

João Diogo Pereira revalidou o título no escalão Sub-08 e efetuou uma performance 
cem pro cento vitoriosa: 7 vitórias em 7 jogos; José João Pinto, no escalão Sub-10, con-
quistou o seu 1.º título distrital de jovens efetuando também uma performance cem por 
cento vitoriosa: 4 vitórias em 4 jogos; José Santos, no escalão Sub-16, conquistou o seu 
8.º título distrital de jovens (2 títulos Sub-08, 2 títulos de Sub-10, 1 título Sub-12, 1 título 
Sub-14 e 2 títulos Sub-16) e alcançou uma performance cem por cento invicta: 2 vitórias e 1 
empate em 3 jogos; Maria Taveira na sua estreia em provas federadas sagrou-se Campeã 
Distrital Feminina Sub-16; WCM Inês Silva, no escalão Sub-18, sagrou-se Campeã Distrital 
Feminina Sub-18 e conquistou o Vice-Título Absoluto.

O CX A2D fez-se representar por mais 11 atletas que obtiveram prestações muito sa-
tisfatórias. No escalão Sub-08, Guilherme Leal conquistou o vice-título distrital; Tiago Sá, 
Diogo Ramos, Ivo Costa e Manuel Ribeiro posicionaram-se em 5.º, 6.º, 7.º e 8.º lugar, 
respetivamente; no escalão Sub-10, Tiago Sousa classificou-se em 5.º lugar; no escalão 
Sub-12, Duarte Abreu classificou-se em 6.º lugar; no escalão Sub-18, José Rui Matos e 
Ana Beatriz Costa (Vice-Campeã Distrital Feminina) classificaram-se em 5.º e 6.º lugares, 
respetivamente; e no escalão Sub-20, Carlos Azevedo sagrou-se vice-campeão Distrital.

Os restantes campões distritais foram Rodrigo Peres (ADC Perre, Sub-12) e Ana Mar-
tins (CX Escola EB 2,3 João de Meira, Sub-12 Feminino); Pedro Gil Silva (Fórum Airão S. 
João, Sub-14); Bruno Mendes (CX Escola EB 2,3 João de Meira, Sub-18) e Gonçalo Silva 
(AX Barcelos, Sub-20).

Para o CX A2D, “estes resultados mostram uma continuação do domínio no Xadrez Dis-
trital Jovem por parte do clube, com três títulos distritais absolutos de jovens e dois títulos 
distritais femininos de jovens”.

Tribunal Judicial da Comarca de Braga
Juízo de Comércio de Vila Nova de Famalicão - Juiz 3

ANÚNCIO
VENDA POR NEGOCIAÇÃO PARTICULAR

Administradora de Insolvência: Dalila Lopes
Insolvente: Joaquim Correia Vilas Boas e Maria de Fátima da Silva Vilas Boas
Processo n.º 4724/14.7T8VNF

Nos autos acima identificados procede-se à venda por negociação particular, através 
de apresentação de proposta em carta fechada do seguinte(s) bem(ns), apreendido(s) 
no âmbito do processo de insolvência:
Prédio urbano, composto de casa de habitação de rés-do-chão e andar, com logra-
douro, sito na Rua de Gondifelinhos, nº345, da União de freguesias de Gondifelos, 
Cavalões e Outiz, concelho de V.N. Famalicão, com área coberta de 182 m2 e des-
coberta de 2.466 m2, inscrita na matriz sob o artigo nº11 e descrita na Conservatória 
de Registo Predial sob nº 1474----------------------------------------------------------------
A proposta deverá ser enviada em envelope fechado, até ao dia 29 de Março de 
2019, com indicação de «Proposta de Compra – Processo nº 4724/14.7T8VNF 
- Joaquim Correia Vilas Boas e Maria de Fátima da Silva Vilas Boas», para a 
morada da administradora de insolvência na Rua Camilo Castelo Branco, n.º 21 – 1º 
- 4760-127 Vila Nova de Famalicão.
Na proposta tem de constar o preço proposto para a aquisição do bem, a identifica-
ção completa (nome, n.º de cartão de cidadão, n.º fiscal e residência), assinatura do 
proponente.
A proposta tem de ser acompanhada com cheque caução no valor de 20%.
Em caso de desistência da proposta apresentada o valor da caução reverte 
para a massa insolvente.
Os bens são vendidos no estado físico e jurídico em que se encontram.
Valor mínimo de venda -------------------------------------------------------106.250,00€

A Administradora da Insolvência
Dalila Lopes
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A Secretária de Estadp 
para a Cidadania e Igualda-
de, Rosa Monteiro, foi uma 
das protagonistas da tertú-
lia “Que Género de escola 
temos?”, promovida na pas-
sada quarta-feira no café 
concerto da Casa das Artes 
numa organização da  as-
sociação juvenil YUPI e do 
Agrupamento de Escolas de 
Gondifelos. No evento, que 
contou com a presença de 
mais de 70 pessoas, deba-
teu-se a igualdade de géne-
ro.

Precisamente no mês e a 
dias das comemorações de 
mais um Dia Internacional da 
Mulher, o debate centrou-se 
no papel que a escola pode 
ter na formação intelectua, 
contribuindo de facto para 
acabar com determinadas 
convenções estabelecidas 
social e culturalmente, não 
se resumindo à transmissão 
de saberes e conhecimen-
tos. 

Rosa Monteiro fez um en-
quadramento histórico-legal 
sobre a Igualdade de Géne-
ro em Portugal e dos avan-
ços significativos realizados, 
constatando, no entanto, a 
demora na mudança da re-
alidade e na alteração de 
mentalidades. A represen-
tante elogiou ainda o modelo 
de cooperação que esteve 
na base desta tertúlia, en-
volvendo uma associação 
juvenil e um agrupamento de 
escolas, considerando mes-
mo que a cooperação entre 
entidades de ensino e não 
governamentais é essencial 
para uma Estratégia Nacio-
nal para a Cidadania que 
permita uma abordagem não 
formal e participada sobre 
esta temática da igualdade.

O evento contou ainca 
com a presença da verea-
dora Sofia Fernandes, em 
representação da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, quye deu nota 

da importância da temática 
para o concelho e do esfor-
ço coletivo na construção de 
um Plano Municipal para a 
Igualdade a ser cumprido até 
2020.

Ariana Correia, da Asso-
ciação Plano I e FPCEUP, 
contribuiu para refletir sobre 
conceitos relevantes sobre 
Género e Estereótipos; e Ana 
Luísa Abreu e Mafalda Araú-
jo demonstraram a ferramen-
ta “Gavetas do mundo - um 
livro para desarrumar ideias” 
para trabalhar precocemente 
as ideias pré-concebidas de 
género feminino e masculi-
no. Já Manuela Guimarães 
trouxe a experiência dos pro-
jetos da escola profissional 
Forave na desconstrução da 
imagem de certas profissões 
associadas ao género mas-
culino como forma de em-
poderamento de meninas na 
escolha de formação e pro-
fissão, assim como apoio no 
desenvolvimento da carreira.

A tertúlia teve ainda como 
um dos seus pontos altos a 
apresentação do “Guia para 
uma Escola Amiga da Igual-
dade de Género”, por Tamy 
Rodrigues, investigadora da 
YUPI, e que pretende ser 
uma ferramenta para que 
cada escola possa iniciar um 
processo de reflexão e ação 
para uma escola mais justa 
e emancipadora (em breve 
disponível em www.yupi.pt).

Este guia surge como um 
dos produtos intelectuais do 
projeto “Schoolof Active Ci-
tizens”, mais precisamente 
através da área temática de 
educação para os direitos 
humanos. O “Schoolof Active 
Citizens” é um projeto com 
duração de 36 meses co-
ordenado pela organização 
YUPI (Portugal), em estreita 
parceria com o Agrupamen-
to de Escolas de Gondifelos 
(Portugal), Polónia, Eslo-
váquia e Roménia, apoiado 
pelo programa Erasmus + 

Educação e Formação.
Jones Maciel, director do 

Agrupamento de Escolas de 
Gondifelos, e Mariana Mar-
ques, da Associação YUPI, 
demonstram satisfação no-
sucesso do evento, agrade-
cendo a participação de do-
centes de várias escolas do 
Município, diretor regional do 
Instituto Português do Des-
porto e Juventude Vítor Dias, 

delegado norte da Comissão 
para a Cidadania e Igualdade 
de Género Manuel Albano e 
demais entidades e pessoas 
presentes e interessadas.

Secretária de Estado para a Cidadania e Igualdade abriu Tertúlia 
“Que Género de escola temos?”

Governante sublinha importância 
da cooperação na consolidação de estratégia 
nacional para a igualdade

Tertúlia teve lugar no Cafe´concerto da Casa das Artes
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CARTÓRIO NOTARIAL 
DE TÂNIA ANDREIA PEREIRA RAMOS, 

NOTÁRIA EM SUBSTITUIÇÃO 
– VILA NOVA DE FAMALICÃO

Tânia Andreia Pereira Ramos, notária em substituição, no Cartório Notarial na 
Rua Daniel Santos, n.º 25, sala 5, da cidade e concelho de Vila Nova de Famali-
cão, anteriormente a cargo do notário Rui Sérgio Teixeira Santos, certifica, para 
efeitos de publicação, que por escritura de sete de março de dois mil e dezanove, 
exarada de folhas sessenta e sete a folhas sessenta e nove, do livro de notas para 
escritura diversas número Duzentos – A, deste cartório, que MARIA AZEVEDO 
DA SILVA, NIF 134 396 642, viúva, natural da freguesia de Cavalões, concelho 
de Vila Nova de Famalicão, residente na Rua Azenha, número 22, União de Fre-
guesias de Gondifelos, Cavalões e Outiz, concelho de Vila Nova de Famalicão, 
composto de morada de casas torres e térreas com área total de quatrocentos 
e oito metros quadrados e área coberta de oito metros quadrados, a confrontar 
do norte com o rio Este, nascente com Maria de Fátima da Silva Costa, do sul 
com linha férrea e do poente com David Novais, inscrito na respetiva matriz sob 
o artigo 19, que corresponde ao artigo 7 da matriz urbana da extinta freguesia de 
Cavalões. -----------------------------------------------------------------------------------

Que, tal prédio, atualmente é composto, apenas, da componente urbana, em 
virtude de ter sido desanexada a componente rústica, correspondente à descrição 
número quarenta e dois mil cento e oitenta e seis, correspondente à descrição nú-
mero quarenta e dois mol cento e oitenta e seis, a folhas setenta do livro B-Cento 
e Dezasseis, extratado sob o número trezentos e trinta e seis/ vinte e quatro zero 
nove noventa e seis. da Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Fama-
licão. ------------------------------------------------------------------------------

Que o prédio está descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Famalicão sob o número mil quatrocentos e setenta e um – Cavalões e re-
gistado a favor de Maria Costa e Silva no estado de casada com António Alves de 
Azevedo, residente na freguesia de Cavalões, concelho de Vila Nova de Famali-
cão, pela inscrição correspondente à apresentação número um de vinte e nove de 
julho de mil oitocentos e noventa e cinco. -----------------------------------------------

Que referido prédio foi adjudicado a Ana da Silva Azevedo, que também usava 
o nome de Ana de Azevedo Carneiro, quando ainda se encontrava no estado de 
solteira, na partilha, homologada por sentença transitada em julgado, que com 
os demais interessados procedeu no âmbito dos autos de inventário obrigatório 
instaurados por óbito do seu pai, António Alves de Azevedo, falecido em vinte e 
quatro de abril de mil novecentos e trinta e nove, que correram termos no Tribunal 
Judicial deste concelho. -------------------------------------------------------------------

Que os citados autos de inventário obrigatório instaurados por óbito do referido 
António Alves de Azevedo desapareceram nos incêndios que, em mil novecentos 
e cinquenta e dois, destruíram o Tribunal Judicial deste concelho e seu arquivo, 
motivo pelo qual se encontra impossibilitas de obter documento comprovativo de 
tal transmissão. ----------------------------------------------------------------------------

Que à referida Ana da Silva Azevedo, que também usava o nome de Ana de Aze-
vedo Carneiro, sucedeu como única herdeira, sua filha, Angelina Azevedo Carneiro, 
casada sob o regime da comunhão geral com José da Silva, habilitada por escritura 
outorgada no dia três de setembro de mil novecentos e oitenta e cinco, exarada a fo-
lhas cinquenta e seis do livro de notas para escrituras diversas número cento e vinte 
e nove-B, do Primeiro Cartório de Vila Nova de Famalicão, em arquivo neste cartó-
rio.-------------------------------------------------------------------------------------------

Que, finalmente, o prédio supra identificado foi adquirido pela justificante, por 
doação meramente verbal dos mencionados Angelina Azevedo Carneiro e ma-
rido José da Silva, seus pais, ainda no estado de solteira, tendo entretanto sido 
casada sob o regime da comunhão de adquiridos com Joaquim Sousa Reis, de 
quem se mantém no estado de viúva, no ano de mil novecentos e oitenta e quatro.

Que, em virtude dessa doação e desde que entrou na sua posse, ela outor-
gante, passou a exercer no referido prédio urbano todos os poderes de facto cor-
respondentes ao direito de propriedade do mesmo, nomeadamente habitando-o, 
nele guardando os seus haveres, realizando obras de conservação e restauro, 
fazendo pinturas, substituição do telhado, pagando todas as contribuições devi-
das, cultivando e colhendo os frutos do logradouro, tudo sempre com ânimo de 
quem exerce direito próprio, sendo reconhecida como sua dona por toda a gente, 
posse que adquiriu e sempre exerceu pacificamente, porque sem violência, con-
tínua e publicamente, à vista e com conhecimento de todos os interessados sem 
oposição de ninguém, e tudo isto, por lapso de tempo superior a VINTE ANOS, 
pelo que adquiriu o supra referido prédio por USUCAPIÃO, iniciando-se assim 
um novo trato sucessivo, que expressamente invoca para efeitos de ingresso, tal 
como preceitua, o n.º1 do artigo 99.º do Código do Notariado. ------------------------

Está conforme. --------------------------------------------------------------------------

Vila Nova de Famalicão, sete de março de dois mil e dezanove. ------------------

A Notária
Tânia Andreia Pereira Ramos
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As empresas do Grupo 
Continental sedeadas em 
Lousado (Continental Mabor, 
Continental - Indústria Têxtil 
do Ave e Continental Pneus) 
dirigiu uma ação de forma-
ção, no âmbito da defesa 
pessoal, para o universo das 
suas colaboradoras.

A formação, denominada 
“Manhã da Mulher Conti”, 
teve como formador Filipe 
Oliveira,

Instrutor de Krav Maga. 
Ao todo a iniciativa contou 
com a adesão de mais de 
140 mulheres, que durante 
a manhã do dia 11 “prati-
cou com entusiasmo alguns 
exercícios na área da defes

pessoal que estavam en-
quadrados nesta ação de 
formação e desenvolvimen-
to”, sustenta a Continental 
em nota de imprensa, su-
blinhando que “o interesse 
nesta iniciativa ultrapassou 
as expectativas, pois as par-
ticipantes da Continental co-
locaram diversas questões e 
elogiaram quer a atividade, 
quer o formador que mostrou 
disponibilidade em explicar 
com detalhe as mais varia-
das situações, por exemplo 
casos de roubo ou esticões”.

Pedro Carreira, presiden-

te do Conselho de Adminis-
tração da Continental”, frisa 
que “com esta ação de for-
mação pretedemos, de for-
ma simples, dar acesso às 
nossas mulheres a algumas 
técnicas ou ferramentas que 
visam o seu bem estar pre-
sente e futuro, fora do seu

ambiente profissional”. E 
enquadra: “num ano em que 
os dados relativos à violên-
cia sobre as mulheres são 
dramáticos (por exemplo 
a quantidade de mulheres 
vítmias de violência nestes 
primeiros meses do ano), 
quisemos demonstrar que 
não somos indiferentes a 
estes números e a estas si-
tuações, e ao mesmo tempo 

decidimos dar a oportunida-
de às nossas colaboradoras 
de adquirir mais algumas 
competências que poderão 
vir a ser úteis um dia e, es-
peramos nós, que tal nunca 
venha acontecer”.

Esta inicitiva, inserida 
também no âmbito da res-
ponsabilidade social, serviu 
ainda para estreitar os la-
ços entre as colaboradoras 
do universo Continental em 
Lousado, independentemen-
te da empresa ou do cargo 
que ocupam.

Mulheres da Continental 
aprenderam técnicas 
de defesa pessoal

Alunos da Escola de Ruivães 
estrearam-se na audição musical

Os alunos das classes de instrumento, da Escola 
Básica de Ruivães, tiveram a primeira audição musical, 
na Fundação Castro Alves, no pasasdo dia 28, no âm-
bito do protocolo existente entre o CCM (Centro de Cul-
tura Musical) e o Agrupamento de Escolas de Pedome. 

Os “pequenos grandes artistas” apresentaram o tra-
balho desenvolvido no Curso de Iniciação Musical nas 
disciplinas de clarinete, fagote e flauta transversal. 

“Estão todos de parabéns pela alegria que empres-
taram ao espetáculo e pelas atuações com que brinda-
ram o público presente”, conclui a escola a propósito.

Crianças de Ruivães e Castelões 
brincaram ao Carnaval

A Escola Básica de Ruivães 
festejou o Carnaval, no passa-
do dia 1 de março, juntando alu-
nos, professores e assistentes 
operacionais num desfile pelas 
principais ruas da freguesia, ao 
som de músicas alusivas à épo-
ca carnavalesca. 

O cortejo foi acompanhado 
por muitos familiares, que apro-
veitaram para registar os momentos de diversão, e presenciado pelo público que não ficou 
indiferente ao ambiente de festa proporcionado pelos mais pequenos.

A escola envia uma palavra de agradecimento à Associação de Pais e à Junta de Fre-
guesia pela colaboração prestada.

Entretanto, os alunos da Escola Básica de Castelões participaram, na tarde de sexta-
-feira, 1 de março, no tradicional desfile de Carnaval promovido pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão.
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O concelho de Vila nova 
de Famalicão vai marcar pre-
sença na próxima edição da 
Bolsa de Turismo de Lisboa 
(BTL), que abre portas esta 
quarta-feira, dia 13, e se pro-
longa até domingo, dia 17, na 
FIL, ao Parque das Nações.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 

de Famalicão, Paulo Cunha, 
“a presença de Vila Nova 
de Famalicão na Bolsa de 
Turismo de Lisboa é muito 
importante para nós e para 
a nossa estratégia turística 
e económica”, uma vez que 
se trata da “maior montra de 
promoção turística a nível 
nacional e Famalicão têm 

que se posicionar enquanto 
um destino turístico a des-
cobrir”.

Na Bolsa, o município terá 
um stand próprio, com nove 
metros quadrados, no Es-
paço da Turismo do Porto e 
Norte de Portugal articulan-
do-se com o MINHOIN. Em 
destaque estará a gastrono-
mia famalicense, através da 
apresentação da iniciativa 
“Dias à Mesa”, que conjuga 
as melhores iguarias com a 
agenda de animação cultural 
do município, inserindo-se 
no eixo da Gastronomia e 
Vinhos. No âmbito do Tou-
ring Cultural e Paisagístico, 
Famalicão irá apresentar a 
Rota Camilo, um projeto que 
envolve a Casa Museu Ca-
milo Castelo Branco.

Esta quarta-feira dia 14, 
a partir das 16h00, as po-
tencialidades famalicenses 
estarão em evidencia no 
certame com a apresenta-
ção da Estratégia Famalicão 
Turismo 2020 e dos produtos 

turísticos. De seguida será 
promovido um Showcooking 
com o Chef Renato Cunha, 
do Restaurante Ferrugem, 
dirigido a profissionais e 
operadores turísticos.

Entretanto, no sábado, 16 
de março, irá decorrer mais 
um momento promocional 
de Vila Nova de Famalicão, 
pelas 18h30, com a partici-
pação do Grupo “Os Dela-
nenses” e com um momento 
de degustação de produtos 
locais (vinhos, queijos e en-
chidos), dirigido ao público 
em geral.

A BTL arranca na quarta-
-feira e vai contar com quatro 
pavilhões, sendo considera-
da a maior de sempre. Nos 
primeiros dois dias é dedica-
da aos profissionais, abrindo 
ao público em geral a partir 
de sexta-feira às 17h00.

Promovida pela Funda-
ção AIP e realizada na Feira 
Internacional de Lisboa des-
de 1989, a BTL é reconheci-
da no sector como o evento 

mais importante na área 
do turismo em Portugal e 
como um ponto de encontro 
de profissionais. A BTL tem 

também vindo a reforçar a 
sua presença no calendário 
de feiras internacionais de 
turismo.

Evento decorre de 13 a 17 de março na FIL, no Parque das Nações, e conta com 
delegação concelhia

Famalicão exibe-se na Bolsa de Turismo 
de Lisboa

Atletismo
Rui Oliveira conquista 
bronze para a EARO

Rui Oliveira, atleta da Escola de Atletismo Rosa Olivei-
ra conquistou a medalha de bronze no escalão de Juvenis 
no Campeonato Nacional de Corta-Mato Longo, realizado 
em Lisboa. 

Em termos colectivos a equipa em Juvenis Femininos 
alcançou a 4.ª posição com as seguintes atletas: Ana Ma-
rinho, Beatriz Fernandes, Beatriz Fonseca, Diana Silva e 
Cátia Silva. Os Seniores Masculinos classificaram-se em 
17.º lugar com Leandro Silva, Nuno Fernandes, Rui Fer-
nandes e Miguel Torres. Competiram ainda,Tiago Silva 
Juvenil e José Araujo. 



Se perguntarmos a uma pessoa qualquer, 
escolhida de forma aleatória, sobre a im-
portância que dá à sua privacidade, ela irá 
responder: “sim, claro, a privacidade é algo 
muito importante”.
Contudo, posteriormente, o seu comporta-
mento é completamente o oposto. Aliás, a 
maioria das pessoas, na prática, mostra-se 
rapidamente disponível para secundarizar as 
questões relacionadas com a privacidade, a 
troco de pertencer a um grupo ou receber 
uma app gratuita ou outro tipo de benefício.
Só mais tarde (por vezes, tarde demais, in-
felizmente),algumas destas pessoas perce-
bem: o quão importante teria sido proteger a 
sua PRIVACIDADE.
Há um caso muito famoso de um pai que 
soube que a filha estava grávida porque uma 
loja detetou o padrão de compras da filha e 
começou a enviar-lhe publicidade específi-
ca para casa, com promoções de produtos 
de bebé. A mulher ainda não tinha contado 
à família, mas o pai ficou a saber por causa 
desses envios de publicidade direta.
Ora, a proteção conferida pelo Regulamento 
Geral sobre Proteção de Dados (RGPD) visa 
exatamente fazer frente a estes novos desa-
fios criados pela globalização e pela rápida 
evolução tecnológica. É neste âmbito que as 
Autoridades de Controlo têm um papel fun-
damental.
A Autoridade Nacional de Proteção de Da-
dos Francesa sancionou a «Google» em 50 
milhões de euros por não cumprir as obriga-

ções previstas à luz do RGPD. Em causa es-
tava a violação dos deveres de transparência 
e informação, bem como, a não obtenção 
prévia de consentimento válido dos titulares 
dos dados para a personalização da publi-
cidade.Esta é, para já, a maior multa a ser 
aplicada a uma empresa na Europa.
Já nos Estados Unidos da América, o «Face-
book» arrisca uma multa de milhares de mi-
lhões. A Federal TradeCommission, a autori-
dade de concorrência norte-americana, está 
prestes a aplicar uma multa ao «Facebook» 
de “milhares de milhões” de dólares devido 
aos recentes escândalos relacionados com 
o roubo de dados pessoais, como o caso 
«Cambridge Analytica».De acordo como 
«The Washington Post», a multa recorde po-
derá ultrapassar os 2.000 milhões de dólares 
(1.770 milhões de euros).
Estas “multas”, além de uma falta de licitude, 
traduzem uma falta de lealdade e transpa-
rência do tratamento de dados pessoais, que 
são princípios consagrados no RGPD.
 Outra coisa que devia ser transparente é o 
recurso, por parte de várias empresas,a sis-
temas (algoritmos) automatizados de seleção 
e recrutamento de candidatos a emprego. 
As novas soluções de inteligência artificial, 
cada vez mais sofisticadas, prometem pro-
cessos de recrutamento mais rápidos, com 
menor margem de erro e garantias de im-
parcialidade. Reconhecemos que a ideia de 
ser uma máquina, por si só, a selecionar os 
melhores profissionais, levanta muitas ques-

tões, nomeadamente, a garantia de não re-
plicação de práticas de recrutamento erradas 
nas organizações.
Nenhuma máquina pode ser programada 
para fazer a triagem de candidatos com base 
no que se designa de dados sensíveis: ori-
gem étnica, orientação política, convicções 
religiosas ou filosóficas, orientação sexual, 
dados biométricos, dados genéticos e de 
saúde ou filiação sindical. Veja-se o recente 
exemplo da gigante «Amazon» que foi “atrai-
çoada” por um algoritmo sexista: partindo da 
replicação de modelos passados, o algorit-
mo presumiu que a «Amazon» contrataria 
preferencialmente homens e discriminou as 
mulheres nos processos de candidatura a 
emprego.
O candidato a emprego que submeta os seus 
dados pessoais numa candidatura a uma 
empresa que, logo no primeiro nível de tria-
gem de recrutamento, filtre os currículos atra-
vés de um algoritmo de inteligência artificial, 
pode nunca chegar a ter oportunidade de ver 
o seu perfil analisado por um ser humano. As 
empresas que utilizem estes sistemas auto-
matizados devem informar os candidatos so-
bre a forma como decorre o processo de se-
leção antes destes disponibilizarem os seus 
dados pessoais.
O candidato a emprego pode: opor-se a um 
recrutamento exclusivamente mediado por 
tecnologia e requerer a intervenção humana; 
como, também, obter esclarecimentos so-
bre os critérios utilizados na seleção. Deve 
fazê-lo contactando diretamente o Encarre-
gado de Proteção de Dados da empresa ou 
entidade pública. Em caso de recusa, deve 
participar o sucedido à Comissão Nacional 

de Proteção de Dados (CNPD).
Por cá, a CNPD aplicou umacoima num valor 
de 400 mil euros ao Centro Hospitalar Barrei-
ro-Montijo, E.P.E.,numa inspeção que partiu 
de uma denúncia pelo Sindicato dos Médicos 
da Zona Sul.
Em causa estava a incapacidade, que esta 
unidade hospitalar mostrou, de garantir a 
confidencialidade e segurança dos sistemas 
e serviços de tratamento de dados pessoais, 
permitindo o acesso indiscriminado a um 
conjunto excessivo de dados pessoais por 
parte de profissionais que a eles só deveriam 
aceder em casos pontuais e previamente jus-
tificados, não tendo sido aplicadas medidas 
técnicas e organizativas, de segurança das 
informações sensíveis, suscetíveis de impe-
dir este acesso ilícito, sem finalidade legítima.
Consequentemente, que sirva de aviso, prin-
cipalmente, ao sector privado, pois, como se 
esperava, apesar de tardia, a fiscalização e 
punição por parte da CNPD revelou-se pesa-
da para os incumpridores.
Por mais relutantes que as empresas e ins-
tituições se mostrem, em breve, a bem ou a 
mal, todas se sentirão obrigadas a implemen-
tar o RGPD se quiserem continuar a atuar no 
mercado com responsabilidade social.
A CNPD, como se comprova pelos elevados 
valores dacoimaaplicada naquela unidade 
hospitalar, está claramente empenhada em 
garantir que essa realidade se altere num 
futuro próximo. Pelo que,o atual relaxamen-
to na implementação do RGPD por parte de 
todas as entidades, sejam elas privadas ou 
públicas, é um risco, de todo aconselhável, 
a evitar.
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Opinião

Proteção de dados pessoais: 
“Uma mão pesada para os incumpridores”

José Miguel Pinto, Jorge Artur Costa e David Liberal Ferreira  (Advogados)
[ miguelpinto.advogado@outlook.pt ]

Carnaval sobre rodas em Riba d’Ave
Os praticantes de Patinagem Artística 

do Riba de Ave Hóquei Clube vestiram-se 
a rigor para o treino de terça-feira, dia de 
Carnaval. 

Os pais aproveitaram para assistir ao 
treino e enquanto verificavam as compe-
tências adquiridas, divertiam-se com as 
exibições dos atletas que se preparam 
para enfrentar provas já no próximo mês. 
Para as treinadoras e direcção artística, 
“promover estas atividades em família be-
néfico para todos: os pais participam no desenvolvimento dos filhos e os atletas mostram 
o que valem e recebem os merecidos aplausos que estimulam o seu trabalho”. Equipa 
técnica e diretores dizem-se satisfeitos com a adesão de participantes e estão confiantes 
que muitos mais virão até porque é um desporto em franca expansão. 

Convocatória

Convocam-se os associados do Clube Automóvel Antigo e Clássico de Vila Nova de Fa-
malicão para a ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA que terá lugar no Museu do Automóvel 
de Vila Nova de Famalicão, sito no Lago Discount, Lote 48-B, freguesia de Ribeirão, con-
celho de Vila Nova de Famalicão, pelas vinte horas e trinta minutos no dia vinte e oito de 
março de dois mil e dezanove, com a seguinte ordem de trabalhos:

1-  Apresentação, discussão e votação do relatório e contas da gerência do ano de 2018 
e parecer do Conselho Fiscal.

2 - Outros assuntos de interesse para o Clube.

O relatório e contas da gerência de 2018, encontra-se à disposição dos associados para 
consulta, nos quinze dias que antecedem a data da Assembleia Geral, na sede do Clube, 
sita no Museu do Automóvel de Vila Nova de Famalicão.

Se à hora marcada não se encontrarem presentes associados em número suficiente para 
se verificar a existência de quórum, a Assembleia funcionará uma hora mais tarde com 
qualquer número de associados.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
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A Agrupamento de Esco-
las Secundária Camilo Cas-
telo Branco vai ter sete Esta-
ção Meteorológica no âmbito 
do projeto de investigação e 
desenvolvimento “monitori-
zação de qualidade do ar no 
Município de Vila Nova de 
Famalicão”, criado através 
de uma parceria entre a Câ-
mara Municipal e a Universi-
dade Lusíada em Vila Nova 
de Famalicão.

O projecto terá a duração 
de três anos, e prevê a imple-
mentação de dez estações 
meteorológicas (EMs), colo-
cadas em locais estratégicos 
para recolha de dados, sen-
do que sete dessas estações 

serão implementadas em 
cada um dos Agrupamentos 
de Escolas do Conselho.

A Estação Meteorológica 
modular (base igual para to-
das as EMs), pretende, numa 
primeira fase monitorizar a 
velocidade do vento, a dire-
ção do vento, a quantidade 
de chuva, a temperatura, a 
humidade relativa, e a pres-
são atmosférica (início ao 
estudo da variável dióxido de 
carbono).

As preocupações am-
bientais estão no centro do 
projecto, atendendo a que 
“faz toda a diferença que 
se encontrem soluções tec-
nológicas para melhor se 

compreender a evolução de 
determinados parâmetros 
associados à temática em 
causa”, sublinha o Agrupa-

mento, satisfeito por poder 
dar o seu contributo à inicia-
tiva.

Agrupamento Camilo Castelo Branco 
vai ter sete Estações Meteorológicas

Férias Desportivas 
de Páscoa 
de 8 a 12 de Abril

Como já vem sendo habitual em cada paragem lectiva, 
a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão vai colocar 
à disposição das crianças o programa de Férias Desporti-
vas e Recreativas de Páscoa.

Assim, de 8 a 12 de abril, semana que antecede a 
Páscoa, os alunos das escolas poderão disfrutar de um 
conjunto diversificado de actividades. Pormenores sobre o 
programa deverão ser conhecidos em breve.

Alunos da Didáxis 
foram á “Qualifica”

Algumas turmas do ensino secundário da Didáxis de Vale 
S. Cosme visitaram a Qualifica, feira de educação, formação, 
juventude e emprego, no passado dia 1 de Março.

Com esta iniciativa a escola procurou que os alunos que 
pretendem prosseguir estudos tomassem contactos e conhe-
cimento de toda a oferta formativa relativa ao ensino superior, 
quer aquele que se encontra disponível em Portugal como o 
que podem encontrar em alguns países da união europeia, no 
sentido de tomarem decisões mais informadas. 

Para além disso, a jornada permitiu “momentos de conví-
vios e lazer entre colegas e professores”.

Procissão dos Passos 
saiu à rua em Joane

A paróquia de Joane escolheu o 1.º Domingo da Quares-
ma para a realização da sua procissão do Senhor Santos 
Passos, que saiu da capela no alto do monte de Celorico e 
culminou com sermão na Igreja paroquial.

 O evento teve a coordenação da Fraternidade Nuno Ál-
vares e contou com a colaboração dos elementos do CNE e 
Guias de Portugal.



VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

VENDO
Escritório 
c/ 51 m².

TLM.: 926 449 681/8  
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25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

EMPRESA COMÉRCIO
 E SERVIÇOS

ADMITE PARA VÁRIOS CARGOS
(M/F)

Famalicão / Braga / Sto.Tirso / Trofa / Guimarães

252 314 145 | 912 192 387

VENDO
Loja em Joane de 220m2 c/ 
escritórios. Boa localização. 

Alvará para prestações de serviços, 
restauração e comércio.

TLM.: 933 594 771

ARRENDO
Loja 160m². Rua Barão 
da Trovisqueira. 750€
TLM.: 914 904 464

VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

ALUGO
T2 c/ terreno em 
Pedome. 300€.

TLM.: 914 904 464

MESTRE N’FAMARA
CÉLEBRE MÉDIUM E VIDENTE

Ajuda a resolver os seus problemas, sobre várias dificulda-
des da vida, amor, sorte, inveja, negócios, maus-olhados, 
insucessos escolares, maus-vícios. Faz aproximação e 
afastamento. Resultado na mesma semana. Todos os dias 
das 8 às 19 horas. 

	 POSSÍVEL DESLOCAMENTO
PAGAMENTO APÓS O RESULTADO

RESULTADOS IMEDIATOS 
(Junto ao MacDonalds de Famalicão)

TLM.: 962 642 026 | 916 868 355

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
ANTIGUIDADES
TLM.: 961 699 265

VENDO - 968 670 680
V.N.F. - Gavião - Vila Lam. - 495.000€

800m² - 1800m² de terreno
V.N.F. - Landim - Vila Trav. - 245.000€

540m² - 1600m² de terreno
Algarve - Garrão - Vila Porti - 2.590.000€

610m² - 1.296.000m² de terreno
V.N.F. - Landim - Terreno - 75.000€

 1500m² para construção

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

PRECISA-SE
Ajudante de 
cozinha c/ 

experiência 
e cozinheira para 

restaurante 
ao fim de semana

TLM.: 912 951 884
EMPRESA NO SETOR ALIMENTAR DE 
ULTRA CONGELADOS EM FAMALICÃO
Recruta Op. Fabril para 2.º turno. 

Preferência por residentes 
no concelho de Famalicão.
TLF.: 252 331 750

EMPRESA NO SETOR ALIMENTAR DE 
ULTRA CONGELADOS EM FAMALICÃO

Recruta Motorista de 
pesados.

TLF.: 252 331 750

ADMITE-SE
Funcionário balcão/

mesas c/ 
experiência para 
pastelaria nesta 
cidade. 2 folgas 

semanais.
TLM.: 969 034 401

ADMITE-SE
Funcionário/a 

para ajudante de 
cozinha e limpezas. 

Não trabalha ao 
domingo.

TLM.: 969 034 401

ADMITE-SE
Pasteleiro/a para 

pastelaria no 

centro da cidade.
TLM.: 969 034 401

ANUNCIE 
AQUI!

252 312 435
WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

ORAÇÃO A
 S. JUDAS TADEU
Advogado dos casos difíceis 

e desesperados. Reze 9 
Avé-Marias durante 9 dias.
Peça 3 desejos: 1 possível 
e 2 impossíveis e ao nono 

dia publique o aviso. 
Cumprir-se-á mesmo que 

não acredite. 
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HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

ANÚNCIE

AQUI!

LOIRA CÉLIA 
Rainha do O natural.

Sexy, elegante, magra, oral
 natural. Muitos miminhos, 
completa. Atende todos os 

dias a partir das 8h. 
Corpo bem feito.

TLM.: 915 785 033

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, adoro 
69, mi... Todas as posições

 nas calmas.
TLM.: 918 081 000LOIRINHA

Peito avantajado e corpo bem feito, 
oral natural, compelta, 

adora miminhos, para homens 
de bom gosto. Todos os dias 

até à meia noite. Com acessórios.

TLM.: 916 588 266

RELAX

BONEQUINHA 
DE LUXO

19 ANOS | FOTO REAL
Elouquece os homens

 de bom gosto e 
sastisfazer os seus 
desejos em lingeri. 
Todos os dias das
 9h00 às 22 horas. 

TLM.: 913 778 031

ESTE ANÚNCIO
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 24 horas.
TLM.: 919 615 001

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

NOVIDADE 
Morena clara, sexy, belo 

corpo, rosto delicado, estilo 
namoradinha ou puro sexo. 

Oral incrível para
 homens de bom gosto. 

Prazer do inicio ao fim. Todos 
os dias das 9h às 22h00.

TLM.: 919 643 991

MORENA QUENTE
Corpo de sereia, jovem, 

toda nua, toda sua, 
ambiente discreto. 

Convívio e massagens.
TLM.: 915 551 751

A ADORÁVEL 
PORTUGUESA
Divorciada, meiga e sensua. 
Peito XXL, coxa grossa, oral 

ao natural divinal e 69 guloso.
Todos os dias.

TLM.: 917 392 262

SIMONE
Combinação perfeita para 
o teu dia. Muitos beijinhos, 

relação envolvente c/ 
acessórios e massagem. 

Todos os dias.
TLM.: 915 637 044

PRISCILA 
Lindinha e safadinha corpinho 

de sonho. Adoro carinhos
 e beijinhos. Das 9 às 18h. 

Todos os dias.
TLM.: 915 654 526

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

LENA
Super delicasa, corpinho de 
sonho, meiga e safada. Faço 
deslocações a moteis, hoteis, 

festinhas, jantares e férias. 
Todos os dias. Venha 

disfrutar de momentos únicos.

TLM.: 915 104 229

TENTAÇÃO 
De mulher sensual, carinhosa, 
apetitosa, atrevida e safada.

TLM.: 916 943 801

FOTO REAL

PORTUGUESA
M. A Rainha do Oral 

ao natural. Peito XXL, 
peludinha, muito mei-
ga e carinhosa. Todos 
os dias das 9h às 20h.

TLM.: 911 746 125

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

SARINHA
Namoradinha,

 20 beijinhos, oral vaginal. 
30 beijinhos oral natural. 

Local discreto 10h às 21h. 
Foto real garantida.

TLM.: 938 495 983

TRAVESTY 
PORTUGUESA

Tesuda. 1.ª vez na cidade. 
Loira, oral natural, molinho, 
rabo devorador, botaozinho 

de rosa, leitinho quente. Faço 
massagem relaxante corpo a 

corpo. Dote XXL vem 
conhecer-me. Poucos dias.

TLM.: 925 547 116

TRAVESTY 
NOVIDADE

Emanuelle ativa/ passiva,
 O natural, beijos, 

massagens, completinha. 
Tudo nas calminhas.

TLM.: 913 568 770
TRAVESTY 
NOVIDADE

Feminina ativa/ passiva,
 O natural, beijos, 

massagens. 
Tudo nas calminhas.

TLM.: 915 967 030

1.ª VEZ
23 ANINHOS
Loira, alta, olhos 

azuis, peito XL, toda 
boa, O natural 

gostoso, 69, mi...,
 bela espanholada, 

massagem. 
Acessórios, 

beijinho atrevido.
 Adoro dar e receber. 
Sou muito meiguinha.
Apartamento privado.
TLM.: 911 798 542

NOVIDADE
Gata, gostosa, novinha, 

20 anos, elegante,
 atraente, sedutora, 
meiga, 69 delicioso, 

espanholada picante.
TLM.: 934 203 085

RELAX RELAX RELAX




